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teone ameaça cassar linhas de 
ônibus que não cumprem decreto 

com a vigência do Dec~c
to 2.55-t desde o pnme1ro 
e :, do ano. reduzindo em 
~ei-ta de so~c as tarifas de 
Jl)guma:- linhas de ônibus e 
t1.umrntnndo a restante em 
mdict:.s que v~riam de 10 a 
oiO'. , a. Prefe_1t~ra de Nova 
iguaçu deu in1c10 a uma ver
õadeira batalha rom os em
rresarios de ônibus munici
r.ais. que teimam em não 
cumprir a lei. mantendo os 
tntigos preços. Se esta s1-
tua.('ão persistir, o Prefeito 
paulo Leone, garantiu que 
trá ra.s~ar a concessão das 
linhas infratoras. 

segundo o Chefe da Di
T:i~ão de Transportes da Pre
teíturn. José Adão. todas 3!õ; 
t'mpresas de ônibus foram 
multadas durante a semana. 
i::ir não :respeitarem a tabe
h. A titulo de ilustração, 
C:ev-c-ise acrescentar q u e 
mesmo as empresas que ti
vnarn -;uns tarifas m;;ijora
d:is mantiver8m os antigos 

preços - mals baixos -, 
não re~peitando a tabela, 
sendo também multadas. 
Cada ônibus fol multado em 
CrS 119. 925,00. correspon
dentes a tres UFINIGs, que 
é a unidade fiscal do mu
nicípio. 

POLlTICA DE CASSAR 

O Preft:ito Paulo Leone 
advertiu os empresários dO 
~etor rodoviário no sentido 
de que sua primeira atitude 
será a de multar os infra
tores. A reincidência impli
cará em nova multa e, caso 
persista o desrespeito à lei, 
o ónibus infrator será reco
lhido pela municipalidade 
Caso esta sancão não surta 
efeito, Leone garantiu que 
poderá adotar uma política 
para cassar as concessões, 
que são dadas a nível pre
câ.rio à iniciativa privada. 

Além de não cumprir o de
creto da Prefeitura, o Sindi-

cato das Empresas de Trans
portes de Passageiros de 
Nova Iguaçu divulgou uma 
nota oficial, repudiando uma 
outra, de autoria da Prefei
tura, que acusava os empre
sários de utiliiarem o au
mento dos salários d os rn
dovlários como uma forma 
de pressão, visando a majo
ração das tantas dos ónibus. 
Agora, a Prefeitura garante 
que os preços estão de acor
do com o trajeto percorrido 
por determinada linha. 

A planllha de custos para 
o transporte, em Nova lgua
cu, foi idealizada por urna 
Comissão constituída por 
representantes da Câmara 
Municipal. da Prefeitura, dO 
MAB, dos rodoviários, dos 
empresários de ônibus e da 
AMES - entidade formada 
por secundaristas que não 
compareceu a nenhuma das 
reumões. De acordo com a 
planilha, a tarifa de 100 
cruzeiros foi destinada n.os 

percursos que tenham até 
8,5 quilómetros: 130 crulel~ 
ros para as linhas que per
correm até 10,5 quiJómetros; 
as linhas que têm o seu per
curso entre 10.5 e 12 quilô
metros custarão 150 cruzei
ros: de 12 a 14 quilômetros. 
180 cruzeiros; e acima de 14 
quilômetros, 210 cru7.eiros. 

Se por um lado o decreto 
beneficia as pessoas que mo
ram nos bairros mais prôxi
mos e populosos (cerca de 
70~c da populaçãoJ, ao mes
mo tempo ele é injusto com 
os que residem mais distan
te, justamente os mais ca
rentes e que sofrerão um 
reajuste em suas passagens 
em torno-de 45% Setores da 
municipalidade, no entanto. 
adiantaram que esta plani
lha. que não está sendo obe
decida pelos empresários, é 
provisória e que a Comissão 
terá um prazo maior para 
aparfeiçoá-la de forma mais 
criteriosa. 

Rodoviários podem entrar em greve 
/ . 

se empresar10 não pagar aumento 
Ameaçados de não re

C€berem os seus salários 
r-sajus!ados, de acordo 
com o Decreto-Lei 2.065 e 
e Lei da semestralidade, 
cs rodoviários iguaçuanos 
(motoristas. cobradores, 
fsc.:.s e despachantes) 
irão se reunir em assem
b:éia d2qt.:i a uma sema
na - data do pagamento 
-. quendo poderão optar 
~ela greve. 

Para não ter de pagar 

os S€:us funcionários com 
aumento, as empresas de 
ônibus alegam que o De
creto 2.554, reduzindo o 
preço de algumas tarifas, 
de autoria da Prefeitura 
Municipal - já em vigor e 
que não vem sendo cum
prido - se atendido, não 
dá condições aos empre
sários de pagarem os rea
jusles dos salários. O pre
sidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Trans-

portes Rodoviários de No
va Iguaçu, Jorge Medei
ros Freitas, o MONTANHA, 
disse que a briga entre «a 
municipalidade e os pa
trões não pode sacrificar 
a nossa laboriosa classe». 
A greve• segundo MONTA
NHA. só poderá ser evita
da se a Justiça marcar 
uma audiência em 48 ho
ras, visando uma solução; 
«caso contrário, a decisão 
será entregue à assem-

bléia, que certamente vai 
optar pela paralisação», 
afirmou. 

PROBLEMA POLITICQ 

Em 30 de dezembro do 
ano passado, a Prefeitura 
de Nova Iguaçu baixou o 
Decreto 2.554, alterando 
os preços cobrados pelas 
passagens de ônibus. Mui
tos foram reduzidos e so-

(Conclui na página 8) 

Criança morre de meningite e 
1nédica garante que não há surto 

A .:!crte de Rafael Rosa 
t1e C _-yall1o, de um ano de 
~ --. c-u_1a famiJ_ia reside na 
•. ua _S~basttão Silva, 141, no 
Jardim Pitoresco, em Co
lll.endador soares, ocorrida 
n~ hospital Prontonil e 
dlagno:-t1cada como menm
C ·e do tipo mtningocóc-ica 
1 .ra.mmiss1\'tl, .. 12.0 pode- ser 

1.; ara~a e-orno urna epidc-

c:~ ~~1i~6. !\~~:.!fn~~ i~ 
e.:-.:. t~ perigc; de surto. 

A .nformaçâo foi prestada 
f ~ ·fl Diretora do Posto de 
~Ude Vasco Barce_Jos, a mé
. ª Mana Aparecida Patro

" f) _ Ela garantiu que, nesses 
~ · .!ls. a direção do posto 

· ~.e prestar assistência 
tdi::;i a familia da crianc-1 

~ .nformar, a Secretaria _de 
d Jde do Ei.tado, a respeito 
f. __ca.so Segundo Maria 
::n · • tida Patrodo, anual
u''1tc t detectado um nú

rJ ro d~termmado de casos 
/r:-~"ntngite. que não pode 
1,\j, ,p, ar o hmite do .. to
. H . Em 1982, foram 

diagnosticados 15 casos e, no 
::1110 pass:i.do, 9 casos. Como 
o numero presumivelmente 
ainda não é alarmante, res
ta ao Posto de Saúde rea
Jlzar um trabalho preventivo 
e parcial junto à família da 
víEma. principalmente com 
o adulto. que ê o portador 
do gt:rme, que t!ca locali1a
tio na garganta. 

ATITUDE l'REVENTl\'A 

Além de Rafael Rosa de 
Carvalho, uma outra crlan
ca - Maria Aparecída Fer
reira Silva, de 9 1neses de 
ida d e - lnternou•se no 
Prontonil, onde foi diagnos
ticada a meningite menln
gocóclca. Em vista do apa
recimento desses dois casos, 
cm um::i. mesma semana, a 
médica Maria Aparecida Pa
troclo j:í entrou em contato 
c-om a Secretaria de Saúde 
do Estado e lembrou gue n.s 
mães dE vem "se organizar e 
ficar atentas, mas sem alar
me pois o aparecimento de 

casos Isolados é comum•·. 
Aparecida PatrocJo recor

dou, ainda, que o início de 
um processo de vacinação 
em massa, em vista dos dois 
casos, ainda não é necesário, 
embora ressaltasse que, pelo 
fato de não dispor de dados 
estatísticos confiáveis, não 
poderia prestar um esclare
cimento deflnitivo sobre que 
atitude tomar. "A Secreta-
ria de Saúde do Estado é 
quEm controla o aparecimen
to de m<:ninglte e saberá de
terminar se já existe um 
número de casos que se tor
ne necess:irio a vacinação 
cm massa". 

SE~I AlARME 

Portanto. enquanto não 
h o u v e r comprova(''lo pot· 
parte da SecretarJ~ Estadual 
de Saúde, "não hó. porque 
al.l rmar-se", disse a direto
ra Na sua opinião, as fa
milias lguaçuanas devem se 
fazer represent~r. organi
zando-se, de forma o. buscar 

orientações médicas no Pos
to de Saúde. Se houver In
cidência de novos casos, es
tes devem ser isolados e a 
família receberá tratamento 
preventivo, pois são os adul
tos os transmissore da me
ningite. Como são pratica
mente imunes ao germe ~ 
que se localiza na garganta 
-, o perigo naturalmente 
passa para as crianças, que 
são menos resistentes em 
termos orgânicos e físicos. 

O caso de óbito oriundo de 
meningite não !oi notifica
do ao Posto de Saúde Vasco 
Barcelos pelo hospital Proo
tonll. A notificação, segun
do Maria Aparecida Patro
clo. apontava os dois casos 
de mcntnglte. embora não 
frisasse que o n1enlno Rafael 
havia f~!eÔfdo nc5ta quarta-,~11~~0 :'::;fct~:a. ~eu~u~irProsi: 
t"nil cnvJou-lhe a notifica
(';i.o com a doença dlagnosti
c:, da, mas :::em que aínda ti
\· sse ocorrido a morte de 
R: fael de C.:i.rvalho. 

C.)-$ 100 QO 

CIIICIO OE NOVAS SECRETARIAS 
GERA POLEMICn EM NOVA IGUAÇU 

Oriunda de propo.;tas 
aprovada:1 durante o I Con• 
gresso de Opinlào Pública, 
realizado no inic-io do ano 
passado, com a participação 
de s!~lnlficativos setores de 
organizações populares, a 
criacio de cinro Secretarias 
l\lun.i<'ípais 1Trabalho e Ha
bltaçâo, Ciência e Cultura, 
Bem Estar Social, Agricultu
ra e Esporte e Turismo,, 
aprovada em 5e.ssâo Extra
ordin:i.ria da Câmara. em 28 
de dezembro. tem por obje
tivo "dinamizar determina
dos setorrs. dando- lhe3 am
plas possibilidades de se de
renvolverem", segundo in
rormacões da Prefeitura. 

Por · outro lado, existem 
setores que acham que a 
criação de nova5 secretarias 
serve para .. acomodar va
riadas divergências entre os 
partidos oposicionistas neia
se PDS e Pl-1OB), dando 
maior sustentação ao gover
no municipal, carente de 
apoio no Legislativo Já se 
comenta que tanto ao PMDB 
quanto ao PDS serão desti
nadas duas secretarias oara 
cada um. O vereador Luiz 
Antônio Teixeira (PTB), por 
exemplo, sustenta a opinião 
de q u e Paulo Leone "seria 
mais razoável se mantivesse 
as secretarias jã. existt::ntc~ 
e as completasse com qua
àros dos outros partidos. es
tabelecendo assim um clima 
saudável de coalizão, bem 
democrâ.tico e pluralista" 

A L'STEROS CRITICA)l 
Muito se debateu durante 

o I Congresso de Opinião 

Pu'olir 1, •>romr)vl, fJ no ~fll• 10 
do a_no nela Pref!."in1ra. a 
naçao de nova!S ,se: ·reta.ria., 

111.endo que a medirla foi t.r
Cuament~ de-femlida pelo Si•
·rctario de 1-·azenda He1· ~
<:io de Carvalho. nrJ g·Je foi 
1;eguído por arr"!')los ctore 
du entidades prestnte:.. Esta 
idéia 'também e fruto de um 

aJustamento" entre o go-
verno munh,pal e o e.:i. 'l
duaJ. que adoto"J. a polit1cJ. 
da criação de outras Pa::;tas. 

Setrires mais au~tE-tos d .... 
~omunidade iguacuana cri
ticam o surgimento de novas 
secretarias municipais. E1c1 
anecHtam que este ser:ii. mai3 
um €xpediente para iniciar 
um novo procr:::-so de contr.:i
tações, que virá engrú::,,.,3.l 
ainda mais o populo.:io uni- • 
verso de servidores munlr:i
pal.s. hoje e.stimado em m::ü: 
de 7 mil funcionários. Nov~) 
cargo.:; serão c:I iados. e 03 ja 
exauridos cofres da Prefei
tura terão de are-ar com no
vas despesas. utilizadas em 
muitos casos para pagar os 
vencimentos de Iunciona:-ios 
que só comparecem as suas 
repartições p a r a ba.terem 
ponto. 

Jã o vereador Edson Lope., 
•PDT1 vê com bon:; olhos 
.:ssas contratacões. Ele acha 
que as novas secretarias be
neficiarão muito;; desempre
gados. já que novas funçõe::. 
serão criadas. Outro pon~•.> 
pcsiti.vo apontado p<::lo par• 
1amentar foi o fato de que 
as nov2.> Pnstas irão descen
tralizar o trabalho. tornan
do-o m ai s ágil e c msr
qüente. 

METALúRGICOS FAZEM SEGUNDA 
ELEIÇIO DE 16 A 21 DE JANEIRO 

Entre os dias 16 e 21 des
te mês, serã reaHzada a se
gunda eleição no Sindicato 
dos Metalúrgicos, já que. na 
primeira, nenhuma das trCs 
chapas inscritas conseguiu 
obter os votos de mais de 
50% dos trabalhadores sin
dicalizados. de acordo com a 
determinação da lei. 

O atual delegado sindical 
em Nova Iguaçu, José de 
Arimatéia, garantiu que, des
ta vez, a chapa 1 vai conse
guir esse número. Ele lem
brou, ainda, que uma das 
lutas desta chapa também é 
a de lutar contra a atual 
estrutura das leis sindicais, 
.. que não permite que um:>. 
facção vencedora seja eleita, 
embora r e c e b a a grande 
maioria dos votos". Na pri
meira eleição, a chapa 1 re
cebeu 3. 385 votos; em se
gundo lugar ficou a chapa 2, 
com 2. 757 votos; e a chapa 
3 - última colocada - foi 
agraciada com apenas 1.830 
votos. 

Na condição de mais vo
tada, a chapa l, através de 
seus re:nesentantes, segundo 

José de Arimatéia. f€L algu
mas tentativas no :;entid:
de se aproximar das oulr~ 
duas chapas. A lntencão era 
a de "buscar uma unidade 
em torno de pontos comu.n
e garantir. desse modo, a 
não-realização de um no_-o 
pleito'', di::sse Arim::i.té.l.a. 

Ele acentuou. no entanto. 
que não hou\'e condíções de 
acordo. As outras chapas. 
!)egundo Arimatéia. nem se 
sensibilizaram com o fato de 
que a chapa 1 foi a única 
que se apresentou completa. 
indicando nomes para pre· 
encher todos os cargo3. num 
total de 24 membros. Por 
outro Jado. a ch:ipa 2 apre
sentou 20 membros e a cha
pa 3. 16 membros. Para de
fender a chapa l. que detém 
atualmente o poder no Si!1-
dlcato iguaçuano, José de 
Arimatéia lembrou que .. re• 
cebemos o apolo dos e5talei
ros em Niterói. da maiori:i 
dos metalúrgicos de Caxi35 
e ainda somos a única que 
conta com uma represent~m· 
te feminina". 

Leone recebe abaixo
assinado que pede 

afastamento de líder 
do PDT (página 2) 

Vestibular 84 - Faculdades de Nova Iguaçu 
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SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUAÇU 

AVENIDA ABILIO AUGUSTO TÁVORA. 2134 - NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 767-7221 



PAGINA 2 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanli 

No famoso ::.:amb;1 de St:1ni.slaw o nloulo <'Offi
positor, quando teve que !al:lr dn ., 1uc,. ,·tin.iuntura 
~ndoidou de ve7 E ~aiu :iqut'la h.•tr:1 doidi,, qun f:1

-

lava na "proC'lamaç-âo da cs('raviclii!)' /\ C'On.iuntur..i 
poht1ca, de rl'~to. continua sendo u1-:-: ;1eg1H'io Oll1110 
confuso n:\o so para os no.,;;sos crwulos do ~...;.m,lla. e mr, 
t~m1•(>m p. ra a maioria dOs no1.so:; t'Xf'~<'las . H.i. cnm
p!k l('ÕE', ;e mo:1tão .• Cnmo. rntt,nder, por rxc-~
plo. quc Uffl f;O\'rrno dito "sociahsta" e "dt•mocratirn '. 
como e ,s~c do sr LconE"l Briiola, f<l~a enterro de 
vitimas de, um deslizamento num morro carlo<";1, t'ffi 
caixões feitos de resto de caixote. como se aquelP.s 
~orpos, que nem sequer foram lavados da lama _qn<' 

os cobria. fo.sst'm mero.s dejetos de um tempo de cnse? 
A pnrcntartn. reag:iu ir:tda contrn. o Prefeito Marr,elo 
Alencar. que ainda apareceu com a maior crira de p:i J, 
no rnterro. para tentar f:1turn.r um salc!o nopuli~l 
Pelas. brechas da madeira, os corpos t a m pin~a n,u 
:-,.angue ! Que cruel drmonstratão de descaso pelos r. . 
de('imentos do povo - e jus! a mente de um govcr~no 
que se consolidou a p:utir das esper.:uwas e das Uusoe3 
de!<s:1 m~·-sa. favc-Ii,.ada <' super-explor::i.da que viu no 
IJrilolismo uma .s:l ida Que sa ida ? • Enquanto ~c 
de-bate apaixonadamentc- a ~ucc-1-são presidenrio.l. o 
colégio cle-1tora:. o candidato do consenso e outro~ 
quPjnndos, o poc1réu t·ontinun f-fndo soterrado pela 
tmp, eddt'ncia :ldministrativa E as \'Nl1as de sanea
mento para a Baixada Flumim•n~e são corta~a_s pelo 
BNH, pC'lrque não interessa ao lrn.ndri dn .;r !'-~ano An
dreazza fortalPccr a camp.mha do pres1dencJavet Leo
nel Brizola. • Ao invés da caminhada pelas eleicõe~ 
dirct,:c-. sugiro ao governador unu caminhada pela 
1mcdt ,t:, locarão de verbas para o saneamento bá~iro 
da Baixada Fluminense e outras áreas carentes deste 
Gr~nde Rio. onde a mortalidade infantil continua 
roo1O praga nossa de todo dia. A medida que o povo 
for aprendendo a defender seus interesses, se mobih
znndo p:ira isso. globalizando as suas lutas. a eleição 
direta e tod:1 a democratização, enfim. de nossa so
ciedade. vai ph1tar • Estamos assistindo. nesse 
pais, u~ sério aprofundamento d~ crise econ~mica e 
a deterioração do comando· milttnr do regime. O 
"grupo Figuriredo" está perdendo a iniciativa política. 
Andreana. ~·taluf. Aureliano. Newton Cruz et caten·a 
~e espalham e o ditador de plantão se confunde. A 
brig.::. pelo comando. li por cima. tâ ft>ia. Mas uma 
r·oiS:i é crrta. crioulos do meu Brasil: o bloco dos tra
bal!1ac'0:-~·- n b!cr-i d~,. "!randes massas é quem mais 
sofre com a confusão. pois não conta com o mlnimo 
de estrutura necessária para participar. a ~ério, des:sa 
briga. O pô\•ão ainda precisa de muita organizacão. 
De n!uit:i. clareza. De deixar de $e incorporar tão ce
.:rnme:lfC' :i.o coro C'.'1s coi1tentes e As cacetadas do 
governo. se tem soado contraditórias para o seu b1oco 
de sustentacão. em cima do povareu tem com;eguido 
atemorizar.· Os trabalhadores. na atual conjuntura. 
simplesmente se defendem. A luta é cada vez mais 
por trabalho. terra e liberdade. Por manter a cabeça 
acima do nivel das porcarias que o governo tem es
palhado de montão. • Ano novo. preço novo das 
passagens de ônibus. l\1ais um presente do brizolismo 
para nôs outros. que o amávamos tanto. • As prin
cipais estradas e avenidas de Nova I guaçu estão com
pletamente esburacadas. A Estrada Plinio Casado. por 
exemplo. no trecho que vai do centro ao posto Treze, 
está um horror _ Será que o Prefeito Paulo Leone não 
serve nem para tapar buracos? • A TV Bandeiran
tes. que cassou o programa do Ferreira Neto. que vem 
si.:,tematicamente auto-censurando o seu "Canal Li
vre". mesmo assim continua veiculando o melhor in
formativo da televisão. que é o •·Jornal Bandeirantes", 
d:rs 19h45 .. roelmir Betting, Belissa Ribeiro e Newton 
Carlos fazem, no vídeo, um trabalho digno. Espera
mos que rortinuem resistindo ao rarisaismo dos Saads. 
• Tem sido crescente o número dos assinantes que 
tem suspendido suas assinaturas do •·Jornal do Bra
sn··. matutino outrora respeitável. O jornal da Con
dessa, imag,nem. tem C'ombahdo a campanha pe:i.as 
eleicões diretas. descaradamente. em seus editoriais 
t:m vexame completo. Conhc::-o jornalistas do JB que 
estão com a maior vergonha a tê mesmo de dizer que 
trabalham lá. • Enquanto isso, cresce o respeito 
narional pr•la --Folha de S . Paulo''. engajada de corpo 
e alma na democratização de nossa sociedade. Mar
"ar,.t \ em suas p 1ginas, a presenca do diSt'Utido Tar
so de Castro. irreverente e importante jornalista br:i.
s1leiro. • Nes~e processo de. abastardamento que vem 
marcando a atuação do governo Brizola, é lastimávr-1 
ver o comportamento de jornais antes combativos 
irreverentn· cáusticos/qurstionadore:s. como o "Pa5-
qu_im··, cujo editor. o Jaguar, atê o momento não per
m1tw umu única charge. uma única piada sequer en
voJv ndo e~s·. r dícula figura que é o nosso governa
dor:-falastrão e o seu lugar-tenente Darcy Ribeiro, 
muito apropriadamente qualificado por alguns. de "o 
~or~bixa_ba trapalhão'' • Em janeiro. deve chegar 
:,- - ll\·rar1as. a r"edv•âo de "DE.~abrigo", de Antonio 
Fraga, beletrista que:.inaden~e que tem muita l'stcíri ... 
pa~a. f.'.Ontc"I"'. E vai contar. graca.'- a interveniénda d0 
~critor edit<,r _lvfar("~0 Souia. QU_e lhe reabriu as. por~ 
tas d:1 r.l·cularao ~d1tor1c 1 atravrs da sua l'di.tora l\Iar
co Zero. • Muita gente re..,.lamando em Nova Igua
,.,~ do: ic,xacrros ;onnros da "Casa da Pantera·•. que 
v~ qrneac1da a:;..sim a sua condição de ,seleto ponto de 
cn<''. ntra de nosr.:'l inteler·tualia Fav1r•J, vamos bai
:xar o V(1JumP ! • A Rede Ferroviaria Federal e a 
Ccntr,..l do Bra.:.il di~eram e prometeram que iriam 
fazer uma grande reforma na estacão dos trens em 
~ v.., T:n1acu r :f-cH a r~nte , r o ql1" murlnu o .. bu-
raco 110 Gftúli'"' ·-ndí• no pa·, ado funr·ion l r ·na-
das_ . ulet::is, c:iu, eram opçõr:s de .ar o ~ , t. ~-
-taçao,. 1'.'QntJnua funt1onan<~o ~impk,mcnu.• , ema miç
tór10 ~>ubl1co. • E a\encao: deixc:m o:.. c·c1mtlo$ n 
~as, Mais_ séria e grave é a presença de Delfim. Gal-
1't~, e queJandos planejando nossa política econômica 
la no Planalto. O.i camelôs daqui são resultado deles 
lá Quem quiser recompor o panorama estético de nos-

rua . QU(" lute desabridamente contra esse regime 
que e.atá aí. Só assim a coisa muda • O cotidiano 
pna ai, diante do: nossos olhos. Observem bem. Ti
rcn suas ,.onclusões Eu tiro as minhas 

•~,81~0.;·, TRADIÇÃO E NATURE:l:A.'. 
,M- • -..- • _· - ~~~e. • ,,. :~.r . • irn -1111 - ! 

Um bom ensino é leito por professores 
compe lentes, métod o mod erno, local 
aaradável P experiêncío. 

CORREIO DA LAVOURA 

MORADORES DA RUA FIDUIS, 
EM MESQUITA, REIVINDICAM 

SANEAMENTO 
l\lora.dorc e.ln Rua 1"id1 

localizada no bairro Santo 
Elias. em Mesquita estão 
c.1.pavorados com o surgtm<'n
tn <'nela vez mat~ cre1-cente 
de doenças lnfecto-contnglo
~•fls f'ntrc n;-i rrlam·n.s. dC'Yl
do à ft'lt::1 de ~aneo.mento 
bàslco Nnqurlc- logradouro 
('Orre uma 1ml ns;1. vala ctc 
c-si;i;olo a cé-u-aberlo e. p0lo 
fato de cst.1r muito ri.baixo 
do nivel dos outro,; tPrrenos, 
r ._•onrnm. em t;pora de C'hU· 
va. a inva!-ão das água: do 
e~goto ao intt:"rior de.; casa'.. 

A morá.dora Ana Luzi:1. 
QUf' reside no nurnt->ro 2fl tia 
Rua Jo'idC'lis, lembrou que o 
seu hlho M:,r<'o Aurélio. df' 
três anos de iriadc. teve de 
~er internado às pressas por 
~er portador de pneumonia 
A médica que o atendeu, 
Elisabete Saldanha. lhe con
fessou qur. outras crianças 
poderiam também contrair a 
doença, enquanto a rua não 
.fossf' saneada. O fato de ter 
um filho doente acarretou 

( 1•$pl'SU 1n1 • l'rl(l,\ , e 1 )("'I 1a 
~\ll.1 LU,-:Íà, Qll<' dl J ter 1>ldO 
0brir,ilda n pedir emprr . .t:1 -

do quase vinte mil r·ruir-1ro: 
quantia ut11izadn n:1 compra 
ele rc-m<:chos e outrns me(ll.
camc·nto8 

Ontra mor.idora, l\larl.a 
Irt.m', cw--;c que a grandP 
m:1.iorla. da:, crianc;as que re
sidem naquela r,1:1 ·nfr,..rn 
C'Om prúbh.•rn.1.~ de vermlnJ
se. Como vão para a rua e 
não podem ter a vigW1r1cla 
c-onst.inte dos pais - cnvol
vjdor Pm tarefa domésücas 
ou ;iu,,entfs cm sots locais 
rle trnba~ho . :i::. crianças 
trlnt"'.:un na lama sem ;e 
apcrrcbrrrm do pc 1go :ni-
nentl' de uma contamiirn.ção 
"Não temo::;. a quem r1.:rorrer 
nü.'> sabemo-:: mais a qurm 
rerlamar. Não podemos mals 
vivE.r nesta imundi--_•te. A3 
autoridades munir ~1ai:.; têm 
a obrigac;ão de fazer alguma 
toisa. e o aconsclháYel seria 
o saneamento··. queixou-se 
Dona ~faria Irene. 

RODOVIÁRIOS AMEAÇAM ENTRAR 
EM GREVE SE EMPRESÁRIO 

NÃO PAGAR AUMENTO 
mente alguns sofreram 
~créscimos. A decisão foi 
tomada após a apresenta
cão de uma planilha de 
custos e que foi elabora
da por uma Comissão 
ccnshtuida por represen 
tantes da Câmara dos Ve
readores. do MAB, dos 
empresários do setor, dos 
rodov,ários e da Prefeitu• 
ra. Este decreto passou a 
vigorar em 19 de janeiro, 
embora esteja sendo des
cumprido pelas empresas 
na prática. Os empresá
rios dizem que se as tari
fas forem reduzidas. eles 
nãc terão condições de 
pagar seus funcionários 
com aumento, como de
termina a lei. 

O prcs dente do Sindi
cato dos Rodoviários acha 
que a cate'loria está sob 
um ve' e js ,o fogo cru
zado. Ele mostrou-se sim· 
pático cem o decreto da 
Prefeitura, que r€duz1u as 
tarifas nas linhas munici
pais. rras fez uma restri
cão: •POiiticamente· a ati
tude de Leone foi provei
tosa. embora um pouco ra
dical. Sabemos que as ta
rifas em Nova Iguaçu são 
as mais caras do pais. No 
f;ntanto a correcão des
S€S va;ores deveria ser fei
ta de uma forma gradual. 
pera aue os empresários 

não sentissem o peso de 
uma só vez. No fim. quem 
saiu prejudicada foi a nos
sa categoria. Acho que o 
prcb'ema é político e já 
estamos sofrendo as suas 
consequências». 

GREVE INEVITÁVEL 

MONTANHA declarou 
que a atitude do Sindica
to será a de aguardar o 
próximo pagamento, com 
aumento, que virá na pró
xima quinta-feira. 12 de 
janE.iro. Caso não recebam 
o reajuste. irão à justiça e 
sé S€ coformarão com o 
estabelecimento de uma 
audiência €m 48 horas, 
com a garantia dos novos 
salários. «Se a Justiça. en
tretento. marcar audiên
cia para daqui há três me
s:es. vamos reunir em as
sembl ;ia. A greve. nesse 
case, pode rã ser inevitá-
vel qaran\,u Montanha. 

co·m o aumento esta
belecido pelo Decreto Lei 
2.C65 e a Lei da Semestra-
1,di:dc os salários dos ro
doviários ficaram assim 
const1tuidos: motoristas. 
CrS 2€7 44~.00: cobrado
res. CrS 139.124,00: e fis
ca's " desp0 ch2ntes: CrS 
181.770,00. Em relação ao 
saláno antericr o reajuS· 
te !oi da 74.8',. 

HÉLIO O.A. BORGES 

Lingerie, Valisere, De Millus, Crhistian 
Dior, Darling e outros. 

GALERIA VEPLAN 
AV. MAL. FLORIANO PEIXOTO, 2210-A - Loja 129 
TEL. 767-6087 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

IMPRESSOS EM GERAI.: 

Rua B,rnardlno d• Melo. 2t75m - Tel 767-123'7 

S.ABADO, 07 E DOMINGO, 08-0I-!,ei 
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LEONE RECEBE ABAIXO-ASSINADO 
QUE PEDE Af ASl AMENlO 

DE líDER DO PDl 
Arhcu•ado pelo Vereador Edson Lopes (P0T 

que garantiu 1a tar colhido set_e ass,~aturas entrl) 
os 15 parlame. ntars do seu_parhdo, to, entregue urn \ 
abaixo-assinado ao Prete1lo Pauto Leone. solici. 
tando-lho se,a efetivado o afastamento do coleg 
Carios A'buq1•erque do cargo de lider da banca1~ 
pedetista. 

Segundo Edson Lopes. o pedido de afasta
mento de Car;os Albuquerque da liderança do pa,. 
tido se deve aos seguintes motivos: ··o vereador 
não comparece às reuniões da bancada. não aten
de ás suas solicitações quando são pedidas. nem 
a prestigia; está ligado ao vereador Mauro Vas
concelos. a quem os vereadores negam pertencer 
ao PDT: faz parte do bloco de opos,ção ao Prefei
to; e além disso, Albuquerque não serve como elo 
de ligação entre o Executivo e o Legislat,vo. pe'o 
fato de não afinar com as idéias do primeiro, :i,s
se Edson Lopes. 

O Vereador Edson Lopes garantiu que, se.,, 
contar com as sete assinaturas. o documento será 
assinado com certeza por mais três parlamenta
res pedetistas o que, nesse caso. constitui um 
número suficiente para acabar de vez com esta 
l!deranca que não atende aos requisitos de U'l'I 

partido· que deseja prestar apoio irrestrito ao Pre
feito que pertence à nossa agremiação,. finalizou. 

Roberlo Cabral • SEGUROS 
TAAOIÇÃO DESPE 1937 . SUSEP 10. 172 

SEGt:'RO DE E:\IPRESAS E PESSO.\S 

ESC.: A\'. GOVERNADOR A)l ARAL PElXOTO, 4i , -

SOBRELOJ AS 210/212 - T ELEFONE: , 6, ,35U 
NO\'A IGUAÇU - 1H 

E. Meáeiros Flores 
COROAS, CESTAS E OR~MIENTAÇõES 

DE IGREJA ETC. 

ENTREGA A DOi\llCiLIO 

AY. )IARECHAl, FLORl~VO PELXOTO 2761 -;-
TEL. 767-7507 - CENTRO - NC\'A lGUAÇI.: 

ESTADO DO RIO DE ,JA1'"EIR0 

11\lOBIL Em1ireendimentos Ltda. 

Av. 1\1::i. rtoriano Peixoto. ·~031' 

Vende 
PONTO COl\lERCIAL 

óTE\IA LOCALIZAÇ.\O 

A,·. Mal. Floriano Peixoto 

CrS 25. 000. 000,00 

PROCURE-NOS 

FONE: 767-7701 
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O li E ~·1;R.-\L E O HLPORT Elt 

um ;.:ellel'.'ll que tcmle pelo nome do? 
~rwtcm C1 uz C' que chefia um órgão de-
~ omiJJado_Coma.ndo ~1lhta~- do Planalto d.cu 
11 e~p .. taculo de , 10lénc1a e autontar1s 
~~ c~ntr~ ~un ropól'ter. ~ Honório Dsn
t.~s. da Radio _Planalto. :.\'C1lhõ_es de pe!"-soas 
,·iram O esp~taculo, h;lllsm1tido pela tele
,,~10 e depois. naturalmente, ,·endido par.a 
0 rxterio~. Eu rulo v 1, mas. como todo mun
do. fiquei sabendo dos d~talhes at:avés de 
amigos. parentes _e ~:i._ le1tura de Jornais e 
comtntã,rios r;;td1ofonico!'l, >.rc dt..;seram 
ue {I generol Crnz, com árcs de anogânii.,. infelizmente tãc:, comum ~ntre mihta

rf:;. agarrou o reporter e ex1g11.1 que ele 
prdi!'"!le desculpa por ter, alguns segundos 
antes, gra\'ado para_ os 01.n:intes ~e su:l 
,,mis::orn :'I mformaçao de que havia !'lido 
cmpurr,1do pelo nervoso general. O repór
ter. ('(lníormc rev~lou depois, ficou assus
tado com a \'iOlênc,a do ilustre general. En
tão. o Honório Dantas pediu desculpa. Fez 
mal. não d<>\·ia ter pedido desculpa. mes
mo tendo ficado assustado. Não se pede 
(i(sculp-1 n uma pessoa mal educad,r1 e 
gt'O!'"seira mesmo que essa pessoa imagine 
i:er a do:-t.'l do mundo ou pense que é Na
poleão Bonapalt0 • Ou será que O general 
Newton Cruz é mesmo o Xapoleào e a gen
te não .s1be? 

O GE:S-EP.AL E O COH OXEL 

E~ a co!una hoj0 e::.t:i tão cheia de mi
litatcs qu'!' até parece um boletim d.i Vila 
)filitar. como go$ta de ser, constantemen
te, o Correio de 1\Iaxaml)omba . ).fos não 
podcriamos deixar de colocar aqui outros 
dois. ihlstres personagens que. em ,·ez dR 

1 facil:ma \"ido civil preíeriram a socrifica
da carr~ira militar: o general Aurélio Fcr
r!'lra Guima1J.es e o co~onel Cario:- Aloisjo 
\Ycber. Q;; dois :1cabaram desistindo de t 1n
o ncri!icio e passaram para a rescn·a 
munerada. O general Aurél:o, lá polos 

1Uos de 59, participou da direção do Rede 
F~: ro\'iãria FcderJ l e co.i::tuma dizer que 
e Jm profundo conhecedor dos problemas 
.·c1odário5. O coronel W'~ber é, hã alguns 

'õO •• prc.s1der.te da Rede Ferrnviâ:·ia Fe
J; a 1 e tem sido duramente acu.sado pelo 
_;,.e cral Aurélio. As acusações são tantas 
~ o :i\Cinistél'io dos Transport"s acabou 

nd".> uma c:>mis:são de sindicâ.ncia pa
JJ m;-r -t·g-ar o assunto. O primeiro a de
r· nesta terca-feira passada, foi o gc
n, ,1 .\ur{ho. Falou durante cinco horas. 
c;m um il'lt,.ryalo para o almoço. Foi al
r,:r •.-,r rm (':lS:l porque o :Ministério, na

. .. l'mrnte, não pag:1 comida para general 
:i.c • ldor Quando acabou o depo:m<>nto. 

: e" não pude : r~i!-tir porque foi sigi
lo-o. > gc:-:c· .ai deu :ilg-um'ls declarações à 
!m~nnta. :'.\f(' deu c:-:ron., - de táxi _ até 
". Tedaçd.o (fo Tribun3 d3 Imprrnsa .. Con
f1 m=u ter denunciado ~ ~xistência de cor
~1t>(:!io 1~a Rede Feno,•:ãria Federal e de
r nou· O coror:cl C:1!·los Alci.sio \Veber 
e ~-·Jro. ilkoólatra e inconsequente Pos-

pnbl,car :srn. g.meral? pergur,L<>i qua
:... Ui:> ::is.!.-·usta.do qu;;into o repõrler Honó

l 0:3.ntas. Pode e de,·e re~pondeu O ge
rrral AurHo. que. ao contrário do genc-

1 );°(."•Nto:i Cru?.. é um sujeito b~m-humo
tadl) e 3'Ó perde o bcm-hum-or quando fa
l ~b~f' ccrrupc-ão f? Pob1·e os corruptos. 
C" - -ir,cado de Jouro, alc·óolatr:i e incon
~c·1ente t~nho a imprc~:<âo de que o coro
e' C'n!o A!oí:"o \\'tb"r é cnp::iz de pedir 

Arthm· Cantalicc 

~o gcner~l ~ewton Crnz que obrigue 0 
e.ener.o.I A.urého n lhe pedir desculpa 

CONT A'I.'O CORPOR.\l, 
O deputado Ludwig Amon mai!: co

nhecido pelo codinome LUDO.' silen<'ioso 
membt·o da bancada est,1dual do PDS fole, 
nunt•a falou na Assembléia Legislali\'a e 
nem ao menos deu um 'Unico aparte). dlS
:ie que o cornnel Uário David And1 eazza. 
que . tem a pretensão de ~e1· candidato a 
~r~~1d(t)te da República, <iniciará, uma sé
ne de contatos corpo•o-corp0 com os 
deputados estaduais:$. Como se \'ê. o LUDO 
não fala nada lá na tribuna da Assem• 
bléia Legislativa. mas quando fala pelo jor• 
nal I el~ deu entrevista à --Oltima Hora •• diz 
bobagem. Esse negócio de contato corpo-:l
corpo pega mal. Quem gosta disso é o Clo
do,·11 e n Rogéria. Ludwig Amon preci~a 
contar até 2 000 quando falar. 

O S A SSE~SOP.ES 
Os V"readore.s de No,·a Iguaçu mi.o 

chegam a !:er brilhantes em matéria de 
trabalho lcgislati\'o. Aliás. um trabalho 
maneiro porque as quase sempre curta!'! 
1-;e&ões são realizadas apenas t1ês nzes 
ror ~~mana. ~e o fraco d 0 sempenho da 
maior:a desses 1lusttes parl:lmentares igua
c;uanos fos:.e uma consequência da falta. de 
asressores, agora o problema estari::t re
:ol\'ido porque cada um deles poderã t~r 
t1ês a~sessoreF;. E o presidente terá direito 
a quatro, Totlos os assessores serão bem 
remunei-ados. E d3i? Dai, o que ,•ai acon
tec~r. muito pro,·a\"elmente, será um cabi
de de empregos, onde ficarão pcndurndos 
parentes e amigos. Os quais, também mui
to prova\'elmentc. \'ào as::;essornr muito 
pouco, mas comparecerão pontualment,. 
aos guichês de pagamento. Como se vf-, pa-
1·.a os Vereadores e seus parentes e amigos. 
Papai Noel nem tomou conhecim~nto da 
ct 1::.e financeira 

F ISCAIS DE R E XDAS 
Para os fiscais de rendas, o governa

dor Uonel Bri.zola e o ::;eu secretário de 
Fazenda, o ces~r J\Cnia. dc\·em ser <?nca-
1ado~ como representantes legítimos do Pa
pai Noel. Todo fiscal de rendas ganha pl'ê
mio de pr-odutividade, mesmo que não fis
calize nada. Sim, mesmo que "!Steja à dis
pO.$ição de um gabinete. Não estou escre
vendo isso por oU\'ir dizer. Eu vi contra
cheques de fiscais de renda que não tra
balh:!!m na fiscalização e ganham - c0-
1no TODOS ganham - o prêmio de pr0-
dutlvidad~. O negócio é tão escandaloso 
que até o Deputado Alcides Fonseca, dis
sidente do PDT. aquele que como presi
dente da CPI da Cocea conseguiu a faça
nha de encerrar os trabitlhos da dita CPI 
~em ou\'ir os depoim"!ntos dos dois princi
pais acusados (Ecyl Batista e :N"abor Pa
checo), até o Akides, que é fiscal de ren
das, estã protestando contra o privilégio 
dos fiscais. Em todo caso. espero que ago
r.i, ganh ando uma nota pretL'-)sima. o ex
Vereador 1guaçuano, Almir Fernandes. qu<> 
também é fiscal de rendas, co mpre uma 
boa dentadura . O Alcides Fonseca me diS
se que o A lmir Fernandes já tem denta
dura. mas não usa porque não cons~guiu 
S"! adaptar ao objeto estranho. Se uma 
dentadura de melhor qualidade não solu 
cionar o problema do A lmir Fernandes. su
giro que ele bote o prêmio de produtividade 
no OVER NIGRT e faça um impla nte de 
dentes nos Estados Unidos. Vai ficar com 
: :::1 ri"o de ai ti~ta. 
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EDITOR-CHEFE 

ROBINS ON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR ~IOSCOSO, AP.THL'R 
CANT ALICE JOS~ EM!LIO POL MIGUEL E 1IA:-.OEL 
FRAKCO . 

DISTPIBUIÇÃO: GERSON BELEM DE AZEREDO 

"O FERMENTO TEM QUE F!{AR 1 

TRANCADO NO SAQUINHO"; 

Hoj"'. o a.ssunto da coluna é carta d,:, 
leito1el'I. Mais precisamente. as cai tas de 
dois leitores ao •Jornal do Brasil ,. Alguns 
trec-hos da primein1 p1ot€?t-tando <.:ontra 
uma missa. à qual o JB dá o nome de 

zombaria. litúrglcu; ~Mais uma vez é 
preciso levantar a voz, antes que as pe
dras o Caçam, C"Ontra o achinca lh,. de que 
está, sendo vitima a Igreja Católica Apos
tóllca Romana por parte de alguns fran
ciscanos da Igreja e.lo Sagrado Coração de 
Jesus. aqui em Petrópolis ... t 

.. Na sexta-fell'a, dia 16:12,83, na mis... 
sa das 18 horas, assisti ao mais espantoso 
C"ortejo de iniquidades heréticas que se po~ 
sa imaginar. não uma míssa profana, o 
qu0 já seria elogio, mas uma assembléi:t 
com (ins politicos, recheada com canções 
populares. cujas letra,::, adredemente prepa
radas, induziam à revolta social e ao de
~aS!iO!'sego da comunidade. Nem se diga 
que não compre,.ndemo . .; o drama do!- de
rnbrigados pelas enchentes à espera de aju
da para a solução de .<ieus graves proble
mas; muito ao contrário, com eles na épo
ca e agora nos .solidarizamosb. 

Entretanto. transformar esse probl~
ma em suporte para uma "missa do~ de• 
~~-brigados.-, cujo Ofertório eram pedaços 
de tãbua.s dos barracos caidos. retratinbos 
de falecidos, certidõ0 s de nascimento, có
pias de ofícios ao B:'ll"H e o desfile pela 
na\'e de um cattaz-simbolo dos desabn
gado,: à gui~a de ·estandart<>. é realmente 
um deboche à Liturgia e uma ofensa aos 
católicos ... , 

.. Chegou a hora ele os católicos expul
$"3rcm 1;:sc!'"es corpos estl'anhos e demonia
co.s do seu meio, pois são eles r~sponsâ• 
veis peta propagação cada yez maior de 
inúmeros moles que estão afetando seria
mente n consciência dos cristãos. Tal co
mo os judeus e os prútestant0 s. preserve
mos as nossas 4:Casas tle oração•. para que 
os púlpitos não se tran$"(Ormem num hipó
crita veículo de desordens e de incenti.\'O 
à desunião e à ma!s baixa e vulgar ins
trumentalizaçao ideológic<'--. (JB Cartas 
3, l 184). 

Para desp<>rtar tanta Indignação por 
parte de quem mostra não entender (ou 
não querer) a lt-1tn biblica dos preferidos 
de Deus por seus direitos escamoteados, a 
citada miss:1 de Petrópolis do\'e ter sido 
linda e rica. Reações, como as da carta 
mencionadn., lembram aquela estória do 
jacaré faminto que queria comer o maca
quinho. Este refugiou-se numa án·ore. O 

MOSAICO 
e A PASTOR.-'.f.. DIOC ESAX"A .-\SSC

l\lE A CAl\lPAi°'\'1-IA DA FRATERNlDA
DE/8--l - Na reunião mensal da última 
tet·ça-feira. os agentes responsáveis pela 
pastoral diocesana fizeram sua manhã de 
estudo sobre a CF/84-, fundam~ntada na 
palavra com a qua l Jesus resumiu a fina
lidade de sua vinda ao mundo: «Eu vim 
para que todos t~nbam vida e a tenham 
em abundância,. A equipe da caritas co
ordenou a exposição do assunto. através 
d<? um painel : ao nível do VER, Bráullo 
descre\•cu as situai;ôes de anti-vida do 
nosso povo, sobretudo no que tange os pro
blemas do solo urbano e rural, moradia " 
consequências da injusta dist ribuição de 
renda. A o nível do JULGAR, Ivone apon
tou n. 1 g u m a s causas de nossas 
.situações desumanas, explicitando os me
canismos que produzem e os que conser
vam o povo na anti~vida. Ao nivel do 
A GIR, A.zulelcko. denunciou n vida das co
munidades que se mantêm fechadas em 
sua religiosidade e propôs a comunidade 
aberta aos problemas do po,•o como ins
trumento de união, ororganiz.ação e mu
dança das situações de ::rntl· ,•lda. A equipe 
da Carltas põe- se à dtsposic;ão, para aju
dar as pal"óquias e regiões pastorais, na 
&!õ!Sunção da Campanha da Fraternidade. 

e 'NOVOS VIGARI05 TOl'\IA)l P OS· 
~ E F.1\1 N OVA5 PAROQt"lAS - Na preo.
<'Upa('ão e no :;oírimento para dar a me• 
lhor cobe1 tma pastoral pos:<1lvel a todas as 
à,1·cas diocesan'l~. está sendo feito um pe. 
queno remallejamento de pessoal. Padre 
Renato Sh1eia. de Cruzeiro do Sul, assume 
l\ p1uóquta de M;guel Couto e P. Renato 
Stn,nacher, de Santa Mono, pni:isa para a 
pMóquin d,. Au"'tin. Am:lnhã. din 8. nos~o 
v1~•à1io C<>r.'ll. P 'Mntteo Vivolda_ da poa-

(Fr. Luís Thomaz - interino} 

jacaré ficou debai::o. d.indo vazão à 
cólera: - Desc .. logo dai. mac.iquinho de 
meia tijela! Deíxa a vaidJ.,le de pen..~ar quf" 
vocC é carne de pnme1ra: Para de choro 
baixo, eu é que mereço compaixdO, pois 
vou ser obrlgado a almoçar hoje u m 1 
cat"n" tão nlim! .a, 

Só não \'ê quem ~ cego ou l'lào quer 
\·er: a religiãO. atra\'és de conc1etiz.1ções 
conjunturais de todas as igrejas, tem si
do usada e tem func-ionado como o gran
de aval divino da~ 01dens .-<ociais estabcle
dclas. Os projetos colonialistas organizam 
o uni,•<?r!--0 rellgioso n,;1 ío1ma de ideologia 
que legitime. por exemplo, a dizimação dO.i 
ind.ios. a es.cravização do:,. negros. a ex
ploração dos op~rário.s e a marginaliz:.i 
ção do po\'o. Tais e outros ingr,.dlentes 
C'Onstltuíram uma ordem. da qual alguns 
~âo beneficiários e a m'.lioria alijada. NO 
1ado de lâ. claro. ninguém qu~r que nada 
mude. O nome de Deus e a !é são então 
con\'OCados para sacramentar a $ítuaçào. 

Há uma pergunta. indiscreta mas evi
dente. que precisava 5er feita em certos 
meios católicos: 1--Por que Jesu3 Cristo, 
mal abriu a boca :a fim de anunciar a 
Justiça do Reino. a turma caiu de pau em 
C'ima para acabar cem Ele? Situ·u;ões se
melhante~ sucedem com as igreja,; , Quan
do ficam apenas rezando cm casa ~ .5en
do u~adas ao sabor eventual de nm:.:-:os ca
prichos. tá tudo bem, a gente gosta de
les. a gente tem por eles o maior c;irinho. 
).Ias quando O fermento descobr<> que de\'e 
sair do saquinho protetor p::;ra cumprir o 
seu papel. então é o que se vé, pc•r exem
plo, na irad:. misswa. 

E ii;,to nos le\'a à outra cart::i de lei
tor ao JB 14. ·1L83i: ·No dia 26 10:s3 
Flávio Ca\'alcante, no ~eu programa trans
mitido ao \'i,·o pela TYS. denunciou que 
um padr~ e cinco freirinhas teriam en
cRbeç:ido um mo\'imento politico. O apre~ 
sentador dizia que ·o lugar de padres e 
freiras era na igreja para rezar 

O missivista, um padre de )Iningà 
1·esponde: 4 Nos~o lugar não é só na igre,i::i. 
mas também no mundo. Para que possa
mos .!:er ◄ o sal na t·~rra e o fermento na 
ma!.'sa . como nos ensina o fundador da 
Igreja, Jesus Cri.sto. Nosso lugar de cris
tãos é ao lado de todos o.- homens. e!'"-pe
cialmente os injustiçados. pob1es, fam intos 
os que não têm yez e não t~m \'OZ. hso 
desagrada muitas pessoas que ajU(hm 
para quo os ricos fiquem cad!l. vez mais ri

cos e os pobres cada ,·ez m.;1.is pobres 

~e na matriz de :\-f iguel Couto, às 8 horas. 
ao P. Renato Chiera. Em Austín. o no\'o 
\'igãrlo toma posse no dia 22. Parabéns 
para as ~uas paróquias. Que suas comu
nidades sintam-se co:i,·1dadas a compare
cer e assumir em conjunto a pastoral li
bertadora daquelas áreas. Fclicidad•~s e 
suces:;o para os dois companheiros. 

e A LllT.--\ DO MA8 l~ELA Jl"S TIÇ..\ 
l\·os TRANSPORTE~ l.'RBA~O~ - o 
Movimento Amigos de Bnirro C\ IAB 
acha-se, por esses dias. profundamente en
vol\'ido na luta pela justiça das tarifas. cm 
nossos transportes mbanos. Reuniões :se 
suced~m e se prolongam com o~ empresá-
1ios. com o Prefeito e os polit1eos. A pia• 
nilha dos tJcnicos demonstra q\le No\·a 
Iguaço po..-:sui os transportes_ urbanos mais 
caros do Brasil. Na marcac;ao dos preços 
das tariías, entre tudo. meno~ a :situação 
r<>al do po\'O desempregado. :.mbempre~:1do 
e sa.ló.rio min ímiz.ado. Ate o momento, t u
do indica que o ).lovimento Popular enc_oi:i
trn-s;e nas ,·éspcras de uma g-rande nto-
ria, apesar das chantagens e ameaça.s \'e
ladas assim de empresários. Co1tad1nhos. 
devem <>star com medo de pas~ar romt>. 
com suas familias! Pelo que esta columi 
foi informnda, reconheça-se e louve-se a 
atitude co1 reta do prefeito Paulo Leone. 

e A \"IAG E~J DE Z'\OS.SO BISPO -
Dom Adriano escre\'e da Alemanha. A ma
ratona ostâ sendo bem sucedida. As igrejJs 
irmãs d:1 Europa informam•se sobr-e a 1 ea 
lldade de no~sas comunidndes da Baix:iJa 
Fluminense. Fundamentam as.sim a aj11d;1 
que podem e de,·em dar p.nm o no3SO d~
~envolvimento como igreja apta a scn·1r 
molhor ao povo. Dom Adriano trans.mtte 
~uas saudações n tOOos os nos~o.-:. leito1·e~ 
e à D1oce.se em gcr-Lll, NOSSA DIOCESE 
lbc deseja Esito e fehz legresso. 
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lrio Informal 
O que você rleseja nu a110 novo! 

Fiz a pergunta a muitas pessoas conhecidas daqui, das canocas plagas e de 
outras estâncias. As respostas ai vão. Mas antes, desejo a todos que acompanham esla 
coluna. um 1984 repleto de coisas boas. maravilhosas, que na d a de ruim aconteça com 
ninguém. Aos que me odeiam, que sejam f.elizes. Não se pode agradar a lodos, não? 
Jesus Crislo não conseguiu fazê-lo, por que eu iria tenlar tal proeza? 

Um abraço. 

(iord;1 do JJdo orient:,J: "Que em 1984 vo,·l· me dt'lxe 
• P~ e come<:C" u peg.1r no pe de outras mulhnes 

• A.~uin.:,ldo Br;t;a 1A(uin3ldo noreiJ & Uecor.iç0r-s): 

1 _jt;, paz e lffiOr PJ. f l lOdC 
,1.an, ... mtu Sra.-a: "'Que 1984 .s Ja mcthor d~ que 

1_..i, ..,31 ., :o.u, 11 foi muito tom: T,.>t .. sabe Pa_,.. meu3 
tmigos. tudo ~e_ bom. de coracao! . 

,\ladAme ~dn-one: ··cruzes ~uero que me delxem rm 
• 50~_3, _ • •r saber de uma cOJSa > PaS>e mu1ti.1 
>t l e t• HaU 

Jlelio ('ardo..,o. · Tudo de bom para meus anugo .• ~ o 

C:Jt f~~retJ: 1~:::: "'S~ l;.)84 for igual n 1983, ,.erá (lt "Jl.0 
para mim Quanto ao Bras•L t:ipero que seJa bem me
.b -: em tudo, sem traged1as. que seja resolvido o pro
blem~ do Noràe5te das favelas e dos meno: lnvore ·1C:1s 

" -~.~:~;i,.?~t>~~~~:m.~;s~~-r~u~ziept;:4 ~ ~cr::r~~n~~~ 
q.ilnto l:.Jo3 MJ.;;, que tenh.:. pouca vM>lência, menos atro-

1:ide~ e m;ns paz para a humanidade" 
.'\lbrrto .\qumo: ·Paz, paz e mu1tJ. paz p;ir.1. tudc,., · 
Julia T:1rdit .'.\lartin,. Pinto "Prosperidadl·. amor bc 

- toda 1 _ QO. lt ls " bOas que 5 pode e ... p11·ar 
• t' L~ 

• Paulo Vare-Ili: E"J)ero dinhe-i.ro e ntt'n('-. ('}1ato-; 
atom:.ent:indo ~ •ninha ,·ida. 

• !'-1 . .i :.1 Ci Bóno: .'luila'> florea no mru j.!rdim 
• tllll:ênio R .. telh .. \mol' c-m primeiro lu!;ar, dtpoi .. 

~ude e. em terceiro 1,Jano, sutc-.-.o e dinheirn para todo.!t. 
• !r d, A,:neid ... · .\s n)i-.a ') blão ._e .i.J>re-~nt.mdo 

tio maradlho'.'>a~ para 198-1 que estou proibida pela~ ci
!;'.Jll3"', dl' falar 

• Yara Andrade: t:,Jlero que tudo de bom me acon
ltt" e a., pb,oa, a quem eu quero bem 

• So;ange R1beml>0m: ~,pero que o Bra"il rc,ol\"a 
a ,·ri~e t· que melhore a \'ida de todo,, e,1>cr-ialmenle a 
d3 das..,, média Que e-ada um de no.-. dê um pouquinho 
mab de p.tlrioh,mo para ree rguer o Brasil 

• M.tnlena Cury: Que em 1984 as J)~:,oas tenham 
muito trabalho. -.uce-.,,o, e que paire muita alegria no ar. 
Qw· n.h,la perdão no coração de cada um d e nos O Papa 
prrdoou o seu a ... ~,,ino, pode ha\·er maior pro,•:t de jfflOr 
do que e ... ,a1 Qu(· as crianças brasileíras nã.o morram de 
fomr e qu.e o pai~ fique um pouto mais alerre O Brasil 
e um p:u• triste \ 'amo, mudar pelo mcno, um pouco 
a-, coisa~., 

• Bebeto de Fre1t:1~ E,pero que seja um ano dl' 
.(luro para todo, e que d~apare,·am tolas a.-. ,:oisa::. ruim,, 
dJndo luKar apena!> para a frlicidade e o amor. 

• Rcginaldo Rabello: E.!tJ1ero quí' a situação do país 
melhore um pouco, para que mai, p e,~oa., possam ter 
b.mbém a ~ alrcrias que ,õ uma pequena minori,1 con
n;uiu em 1983. 

• Ser~io Cavalcanti E~pero que o Brasil acabe com 
a l'orrecão monetal"ia, ou a conec;-ao \' ai atabar ,:om o 
8rJ...,il 

• Nelbe Chateaubrland; Qu e 198-t ~eja melhor do 
que- foi 1983. 

• Bebei e Ces...r Ramcs· E,per;\m0s que haJa mai~ 
Jl3.1 e ha.rmonia e que o A.no ~o,·o ""ja de ('q uilíbrio para 
ttido,, tanto no t·ampo ~ocial, tomo no finanreiro e eco
n1.1mi1:1J, 

• Maore-a. Par.t.,, i;:! • E~pero continuar a.miga do!t 
llnf"us amir;o,, quero paz e tr:lnquilidade p.ara minha fa
nulu. e 1>ar J. tfld11, a quem eu quero bem 

_ • Lui.: Ccho ~!vntetro de Andr :te · t.:~pero que 1981 
'"'J;a um ano mar:u·ilbo,o pan todos nós e que ~upue 
~ tu·fo o ano de 1983. 

• M r L ra ""luarte E~pt•ro ludo de bom em 
U, apenas i,~o' 

• L JH e': Su1za Espero o me1hor 1,ara todos os 
.. us ... migo!>, tom pa, e muito amor 

C~N~IST CO:'\T ,\BTLID.\DE 
ESISTEl\IA LTDA 

.\S:5F.SSORA .. '11ENTO - CONTAnILIDADE 
CO.'.\SULTORIA . QUESTõES FISCAIS 

ESPECIAL17.ADA E~! 
a - I npoito de Renda sobre ath·1d, dt. tmobntãrias 

d~ Pe loas Físicas. 
h ''°'., 'lti i ·rt~ie de Empresas d~ Compra e Venda, 

1, - L.Ot 1mentos e construtão de lmõ-

• Ame-linha Auredo dos Sé.lntos· ~ 198-t e,p<'rr> 
que a p:u pnc'lominf" !>Obre a hurnanidadt Para minha 
familia e p:u~, mim, qu,· tudo "t'ja t.ao bom tomo to, 19J.:J. 
P.lra o mundr), par e harmonia.. _ . 

• Kik.l O r.u.vat:.a Outro e~tab1l1dadt. pu t bu
monia t qur- o Bu~tl tenha uma vida melhflt' do que 

em 1;s3N'f.'l1V Ribeiro ne~eJo pai JJ.a.ra a hum.1nidad~-
• Trr~,;1:-iha e Alberto P1ttighani. l m 81 t>t-.m. me

lhor que 83 c·om muita, alt-gria, p,1.ra o po\·o bn.,1le1ro 
• Zachanas do RCgo Monteiro: PM, ,audc e cora-

,;~m •ll •
1
~:'er<'~~ft~in,tt"o1~~~\;:~1~Õ~!j! ano d r 1981 5t"ja mil 

, ·eze~ mdhor do que 1983, l' o que cu de..,ejo. 
• Jonte Costa Neve!l' Dest•jo tudo o que cu ti\·~ 

e.---:e ano. em dobro'. 
• Migue: Jambf : , O que eu d<-~ejo para o ;,1.n o _que 

\·em e meno, \"iolênc:ia, coi~a que mr pre~c upa ~ef!'1a~. 
• Thclma Cost..1 Neve! O que eu m.11-. de,eJo e a k

lidda.de, um pouco m:ii, d e compreensão e a.mor entre .a 

hum;ni~~.:rma Chamma: Saúde, JJàl e que tudo m~lhore 
no ano de 8.1 [-.pero que o ano novo desponte maL-. c.J-
11eranço:-.o p.ira todo, os bra,ileiro,. 

• Vera. Rudge ~rudo de rn1r.nilho~ e po~iti\'O p.1r1. 

nõ .. brasileiro-. 
Luc'3. Pedroso -- Paz para o mun.io e -..aúd ~ pa1: e 

tranqllilidade no meu lar E que o, homen-. se ent~n~m. 
Reio muito pel.1 pai no mundo ~ o que eu de-,eJO, ,m-

<"tra;~~'iiteStambow ,ky - Nem sei o que tlt,er. E~pero 
que c,.eja bem melhor . do que 83 porque 83 nao foi dos 
melhort~ E-.tr, ano fcu muito dif1tPI 1>ra todo mundo. 

sonv Vianna - :\luita 1,az, saude e tranquihdade E 
que Cri~to realmente habite o coracão dos homc-ng _para 
que b.1ja uma reno\-at"ão d e \'alorrs e um pouc-o mais de 
harmonia, de tranquilidade e d e paz par!1 todo,. _ 

Sonia Gadelha Muita paz, dinheiro e ,audc E 
muita, dagens Tudo que a gente tem direito 

• Ruth Magalhãe,:.· Pretendo ,·iajar muito em 198.1, 
r.u~enclo minha ba~e em Pari-.. _ 

• Vereadora Ludmila Mayrink da Costa: IJ<'~eJo qur 
nC!;.ta data em que. as pes-.oas -.e reúnem em torno de 
uma m esa, num clima festho não esque(.'am de faLer uma 
intro~pecção 1>ara qur conjuntamente possa.mo, re_c°:n"'
truir um mundo mai'i humano onde o amor ao pro'C1mo 
..,efa_ uma con~tante. 

• Zilda Machado - Saúde e que todas ª" clegant('~ 
continuem frequentando o 1\ton Cheri. 

• Jairo Damaso: O que é qut eu poderia querer de 
S.i? Alem de ,onbar com Paris, t·oi-.a praticamente im
Jlossivel , quero muitos bofes em minha \'ida Mas muitoc; 
me,mo Rapa1h lindos, ou,·iu bem? 

• Jean Kuriak - O que e u qurro? Talento, talento, 
talento, coic.a que nào ti\'e até hoje 

• Teresinha Moreira Quero q u t todos tenham 
paz r tranquilidade, a mor. felicidade. 

• Jorg•· Abrahão Ahmrd Que minhas fre~1e,a-. 
da C'a..,a hori«-" continuem fatendo muit.o -.uces..,o em 81 
pelo._ -.alõe-. da cidade . _ 

• Cebr_i Riccl Espero eontmuar '-rndo conn::tado 
para a, fe11.,t,1, bot'a-livre Não .,ou o Jairo Damaso ma,;; 
adoro uma tc--ta com mordomia 

• Apareeida Furtad1, Nune Que todo1 a-. famí-
lia.._ lf'nham pa, c ,o,,ê~o e amor. _ 

• Hrlo1sa Pirt· e Leocir S-:hlavini: Oue a, bençaos 
do Menino J e,u,; r«-r::iiam ~ohrr º"' la re-. do Grande mo 
e do Bra,il tomo uma dàdi\'a didna \'amos ttnlar con~
truir um mundo mab digno para todos. 

• Marll Torres· O quí' eu dí'~rjo tim 84? Muita 1>:t1, 
... aúdP, dinhriro, amitadr~ sincer a~ e d i,tând:t de pe3'-
4-oa-. faha,;,, 

• Pauln César Santos: Espero que desta ve, ap:i.
rec"\ mtu Prí11f"ipe Encantatln 

A. S. Duarte Ltda. 

l:.SPECIAUD . .\.DE:'= .\ lT. l • \' , 
Caneloni - Ravioli -- Lazanha -

lnhoquc - Parmegiana 

,\GOR_\ IT;s;CIO:--i,\l\lOS .\ ~O!TE 
- TF.i\10" SER\'IÇO PAR,\ \'IM:E:\1 -

JttlA nrm~AHOINO llt: )lf:l.O, 209., - .'I IGCAÇV 
B1O \lt: .J.\'-TIBO - TF.I, 767 :!3G7 

Anexo 
LA FONTAINE 

DRIXKS 
e Salão de 

Convenções 

1 
•---~· ··~ 

TI:\IE.S 
CLUB-BAR 

) EIXO ELEG.\l'.TL DOS <'OLlT:--i.WEIS 
DO GRANDE RIO 

ROD PRESIDENTE DUTRA. KM, 14 
Te!. 767-3565 e 767-3'.l12 

Próximas 
atrações 

RODE10 .\PRESENTA: 

Ho1e: CARLOS ALBERTO, o rei dos bolero;. 

Dia 27: Jantar-dançante com o show •Menina; 
com Algo mais,. apresentando Andréa Gas
parelli, Georg,a Bengston. M,chelle Nasci
mento. Rose Rosário e Paloma. 

ROD0"1A PRESIDENTE OUTRA, K:\I 1-1 

TELS.: 767-4662 e 767-3982 

Não basla ensinar, é preciso também 
educar para a vida. 

Grande Promoção 

P i e er: lonta de Partlrlpação na~ Op':!'rações ,. 
- j li <! E'r-- ,,H· 1s Con:trutoras óe Obras 

Financiamento em 24 meses 
P f 1.: , Hb Arlmin. rac:..o. 

r · p,,. .. "':11,e 
'•Al'I" .. •') flF<•O •. ,o-..t ~r~tõL~ (,frRRU 

, :, "lel " 0 1"l'"'l, S/21 e 27 - Centro 
,, t 1· •~~ P.J - lnl : 7ü7JH13 

ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pis::s e material de construç5o em geral 

Av. Gcv. Amoral Fen~cto, 7151729 - Tels.:,767-7868 e 767-7872 
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r 11 ·.~kO llE QUEIMf DO! 
N!O ~ ;:ECE~IDO PO:-' lEONE 
COM AUD!EHCIA MARCAD~ 

;\ '11l ~ e a,· -n:... 1 

ma cJ<.' 35 pc ;o 
lllt«:,;..;1·.:ultt~ d o .l\rut1nio d1• 
Que1m1.d,1 t!\H'QUE1, nên fo
ram n•n'bld:111 nesta qu, r ta
r._ ra . ,1 dt" j.lm'iro p .. Jo P1 ete1-
to Paulo Leom· qur ha\·-. 11:•• 
SC' ,·ado rst .. d .1 par~ dar uma 
ll' po!t:1 ddin1t1,·a à sua p:-c• 
mt'• !',1 dl' doaç,\o de 120 lote,; 
(c1t,1 àqueln in!-tituição. no d111 
1:; de dczt-mh1 o do :mo pas:mdo. 

O :\írQt· t; (· uma entidade 
que ce:-s1 ega (l'l'('.1 de -1 ;o fa 
mlh;u que nlm"jam um lote 
p.1r.t a constru~llo de uma c,um 
p1opt1.s, .itiav,•.~ de um cad.:.is• 
trnmento çnt<.'rio~o. con~uJc 
rndo o nlvt'l dr ('arê-ncin r ,1 
partic,paçào crn r~uniôP~ n11-n-
1t,1ls. com org,':lnl.z:ação rrópno 
d!!- ar;eus int"gianle!". O pt(".SJ• 

de'lte do .'.\rT"Ql •t::. o o~rarlo 
Jc~é Silvt"1r.1 Goulart. a re.!• 
re1t0 do bnlci dndo pelo P1 t'· 
r,iM. a~sim _,. ptonunc-1011: 
t-Fo1 o P1P( .. 1to qt1e tomou a 
lnh:i8lJ\",l d(' pi Onl('ter a doa• 
tão do!'= lot "' .\ a·1di~n1 J& foi 
marcada rr · lO$ de1.x:iram dr 
trabalha depo1.s de e:-pu.1r• 

r: JI :f, rf 1,; e-lo? 
i rlo•1 \\ :ir que- não nc1 re 
IJ·n; 

\'r-rdadC'Jt t nH•11tr in•ll:--nado. 
r) rr .• 1dt'.,!t' do ).tl'Ql'I-'. llh•

;!' -i• ,d~. qtiC" P.1ulo Lf"ll-t' ""IR 

e: "''r d' 1. ó atend,11 111 pci• 
~ u: n-t1•s imJ'")Ort.~,-it•l'I. "' nlo 
d r· n n· 1 mln1m:1 01• 'd<'• 
1 :it.,J) 1· ,::, m uni mtJvim("nto 
r'T't 1t1 .\pó,i considrr.11 que 
,,. S" tipo dr C"nmportlllll"lllO 
(o mult o , lmUm po 1· r•itr 
dr" LMm"' Te f Sih'e1ra r.ou• 

·t l,mb:,·, ()UP a •ntidade 
v ,. " 1, .JOlr neste domingo. 8 
· · ja.·t· r.>. 1 f·:n de 11\·tt.har 

a 1titt:de dr V-Onl" r qu,- ti 
r df' <'llf'tmlinh:1nv·nlo flt'rá 
t m. , de EI~ lembrou q11r a 
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Parque oos Hrmquuoos 
(P~ éla liberdade. 84} 

Lojas r-"arque 
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REPRE-;EXT..\XTES DA PEPSI-COLA, 1 

CRCSH E GR.\PETE 

Av Abílio Augusto Távo:-a. 292 302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Neva Iguaçu - Est3Co cc R o de Janeí ,o 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações ' 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL : 767-8932 

1'. ICL'AÇU - CENTRO 

Oarcílio llyres Raunheitti 
- .,r ,.., t< .. J 1 • 

J:"t\ºE..,-:AF..10::: 
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Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETJRO DA I'.\IPP.EN'~,':. 2325 

XOV . .\ IGüAÇG - ESTADO DO RHi). 

DlOBILIARL\ E .\ D:\ll:r-;!STR\ DORA 
MELLO LTDA. 

Acl inis.tra~f o de Ben~ -

compra e l"mda de lmó,·ei'i e tenenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Tel. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- :\!ATRIZ -

Rua Dom \Va:mor, 179 - Nova Iguaeu - RJ 
Tels. 767·0529 e 767 .0124 

- CONV:E::NIOS -
rNl'~. lPASI':, Policia MIiita•. Col'pO de llombelroo, 

("',.a-.a6", tb Banha, Petrobr á!I, Minhtér io do'i Tr:mc.portc,, 
Cump:ictor. Pedreira Vlp~ S.A. e l\Uno,tfrio 

do Exér t.:1to 
Concro~'-ionárta dos serv1('u~ tune-ràrlo~ e adm:n:stracao 

dús cemttérios p Ubllcos de !'Java lguaçu 

.. 

CONTABIL I DADE N=-B0.NIER lTD,<1, \ 

Or1:an1z.1c:..o de Er1prc:...1S - A ·tn..:.1::1 FL ca~ t \ 
Comercl•l - Ba.!a:ieos KC. 

E~cr ,t6rlo: Rua Profa. Ven,na Cotrc,a T,r ea 1 
n'1 230 - 199 andar 

(SEDE PRôPRlA 1 
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DOC. l'A.11.A &'ôCRITt:RAS 

11'( A\ l( O \• S 
TraYf'c:~:i lrenr n . 9 

Piscinas Porto Rico 
Il01:1has - Filtros - A~piradores -

Escadas - Iluminação 
.-\~sistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção - Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça.nos uma visita ou ~olicite 
nosso •epresentante 

AV. :S-U.O PI:('A.,'llA. 1167 - TEL. ,68·01~1 
SOVA IGUAÇU - RJ 

1~nca Ponre 

O!timos lançament i:; 
em ócuios nacionais 
e importados 
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EXCLt:SI\'O NA 
BAL,ADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
St:RDEZ SIEME:'IS 

Rua Qtãv1o Tarqulno •. r:i 
r.1. ,67-80,3-X lguatu-P.J 

HÉLIO CORREDEIR.\ , SEB.\STL\O 
CORREDEIR.\ E ROBERTO 

CORREDEIRA 

!ADVOGADOS) 

Cau.us Ci,·e •CC. Criminal! e Trabalhi1: ..J 
Adm1nis~ão d• lm6n~-is 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel. 796 2781 - I'-: iqu,ta 
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A Escola passad~ a limpo 
Lt'ciono desdl' março ·cte 1960 Quer dizer. há mais 

de ..,0 :mo$ , Durante todo este t.empo .tá ~tuci cm to
Jos ~ 0 n1ve1s. desde ~ antigo. prunário a.te o supe_rior 
tanto 11:1. cscoi~ J.?~1bhca como ~a rede particular. Não 
, ent::i.o. a opm1ao de um . le1go no_ assunto. de um 
~t~·re~atirador. o q~e sr lera a_ seg~1~ __ e: a v!são de 
igufm que tem d~1s curso:s umversitanoi na aren da 

;duca~ão e que vn'e o~ pro~lemas do ensino de ma
uhã, de tarde e de noite,_ d~ març__o a dezembro íjâ 
que não rxerço outra prof1ssao senao a de professorl 
desde 1960. 

- Num·a o professorado foi chamado para dlzer 0 
/Je pensa do seu estafante traba1ho. Refiro•me de 
J960 até agora; pelo me!1º:i no Rio de Janeiro. ao pro
'e-~~or sempre coube ~ u111ca e exclush'a obrigacão de 
cumprir :-em pestaneJar todas as ordens que vem d~ 
cun::i. p:..ra bai.:<o. emanadas de gabinetu, para cabal 
tXl'-'ucâo na escola., sem ouvir sequer o aluno. o pai 
do aluno, a romunidade. a direção da esC"ola. o pro
fessorado e estamos_ conversados• 

o resultado nao poderia ser mais desastroso r 
tentati\·as h.ouve de re1ormar o ensino. Mas como fos
~rm promovidas sem levar em conta a realidade só
rio-econômlta do contexto em Que a eseola f.StJ.va 
inserida, para logo tais tentativas slmplesmente con
~eguiram piorar o ensino. partindo-se da premissa de 
que não ~eriam sido reformas realizadas justamente 
para piora-lo! Um exemplo. disto está na presente 
maneira de se reunir em oito anos <como e atual
mei:ite e.struturado o chamado ensino de 19 grau, os 
antigos cmco anos de escola primária mais os ant1-
gos quatro anos de ginãsio. Não é preciso ser imudo
sista ou negativista para reconhecer que tal reformu
lado redundou no abastardamento do nivel cultural 
do·s alunos. com reflexos até nas mli,·ersidades! o mais 
fraco dos alunos da antiga 4ª série ginasial é um gênio 
~e comparado ao mais brilhante dos alunos que com
pletam. hoje. a 8".'- série do lQ grau! Antes. no curso 
.:i~ntifico. o aluno aprendia alé~ de Português, o In
gles. o Frances e o Espanhol; e um exemplo Hoje, 
:,11 do 2° grau sem conhecer razoavelmente o idiom:.i 
nacional! Outro exemplo que já denunciei cm cartl 
publicada no J ornal do Brasil, de 23/5 83: perde-se 
um tempo enorme da criança impingindo-se-lhe a 

, p:uafern:ilia da Matemàtica dita t!odei:na, não lhe 
F-i_sinan_do como trabalhar com decimais. com fraçô!'.'s 
,;,rdin:ína~, com questões .ligad~:-: _a jures. a regra de 
tres .:;imples. ~om o .sistema ~etnco decim?,L etc., t,e
mas que seriam muito mais úteis na vida prática 

de cada um dos a lunos na vivência diária 
Em 1971. sem con.sultár a ninguêm, o Governo Fe

d..,ral criou a Lei da Reforma do Ensino Orunava a 
pasta da Educação e Cultura o Coronel Jarba"s Pas
Jrinho, hoje na Previdência SociaJ. E veio a Lei di 

~forma. Em seu bojo estava a possibilidade do en
smo profi_ssionalizante _ ótimo! Porque antes desta Lei 
5692 ser implantada eu jã me manifestara repetidas 
vezes - até mesmo através do CO RREIO DA LAVOU 
RA -:-- pedir~d~ a instalação destes cursos profissionais 
de mvel med10. Aplaudi a m1ciativa O ensino pro-
fissionalizante era te continua a ser1 premente ne
cessidade. 

Ocorre que a profissionaJizacão. como veio a ser 
fHta .. estava 1adada ao fracasso . ~Verbas para sua ver
dad~1ra implantação, se houve. foram insuficientes. 
Equ1pame!}tos_ técmcos. profe."Ssorado preparado para 
tal. p_esqms~_Junto ao mercado de trabalho, nada dis
to !01 mob1h.zado . E_ a profissionalização não atingiu 
- ~em _pod_eria atmgir - os obJetivos a gue colimava 
HoJe, nao e mais obrigatóna. Lamentável. profundn
mente lamentável, pois ao .mvés d.e ser pura e sim
plesmente supnmida. deveria ser instalada de modo 
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ildrquado e amplo par a realmente profissionalizar o 
aluno. transformando-o em força de trabalho aUva na 
economia. nacional. 

Numa palavra. dliia-se que o ensino anterior era 
muit~ elitista. Que o ensino médio só pensava no alu
no simplesmente preparando-o (sic! 1 para ingressar 
nas faculdades. num Pais de multo$ bacharéis. Em
hora houves.sP m11tta verdade, nisto, pelo meno!s foi <>~te 
ensino que nos deu um Brasil que construiu Brúsíli~. 
que estruturou a Petrobrás, que criou a Siderúrgica de 
Volta Redonda_ Antf'S, pelo menos cultura se dava ao 
aluno. Hoje. nem se lhe dá cultura nem profis.siona
lizacão ao fim do ensino médio! 

Nunca se om·iu o professorado tm ~uas aspir:--i
ções, ele que estâ na linha de frente desta luta diu
turna. E dele sempre muito se exigiu cm nome de 
idealismo. A ele cabia a única e exclusiva função de 
cumprir ordens 

Pois bem, em novembro de 1983 o Governo Esta• 
dual convocou o professorado. Foi uma mobilizac'.lo 
em todo o Estado fluminense_ E a classe a estes en
contros compareceu_ Compareceu e debateu os pro
blemas ali levantados. A voz do professorado ecoou, 
respondeu presente, apresentou a su:i vl'5ão das coi
sas. trouxe a baila iis sua::, reivtndicacões. Resta ::c1ber 
agora se esta voz serã ouvida! Se esta contnbuicão 
será levada em conta pelas autoridades quando forem 
tomadas estas ou aquelas dec;lsões para o ano de. 1984! 
E uma das teses defendidas pelo professorado flumi
nense foi a de que seja implantada a classe de alf~
betização no micio do 19 grau. Que o aluno não ~eJa 
promovido automaticamente. sabendo ou não sabendo 
ler. da classe de alfabetização para a 2;1 sêrie, como ê 
a idéia de muita gente. para resolver de maneira sim
plista a problemática da repetência nas séries iniciais 
bem como a evasão escolar neste período de escola
rização. 

Bem claro fixaram os professores: nada de promo .. 
<;:ão automâtica de alunos gue não sabem ler das clas
ses de alfabetização para a 2~ série porg11e agir assim 
é solapar pela base todo o processo ensino-aprendiza
gem. Alfabetizar a lguêm é tarefa difícil. Não é qual
quer professor que poderá fazê-lo Há-de ser ativida
ur rtn. profrssora primária que tenha feito curso::. es
pecializados para tal mister I E passar de uma sêrie 
para outra uma criança que não sabe ler. é um crime 
contra o ensino. Todo professor estã cansado de re::;c.
ber. dentre seus alunos, crianças que não foram de\~l
damente alfabetizadas. Nestas circunstãncias. inre:.iz
mente. não poderão aprender mais n a d a na escola 
porque seu ensino está pecando pela base! 

Por isso ainda, estes abnegados professores pri
mários. os eternamente imcrificados no ensjno brasi
leiro, os que mais trabalham e menos recebem mo
n etar iamente, d e v e m ser devidamente valorizados· 
como, de resto. devem ser condignamente valorizados 
os professores que dão o melhor de si para o ensino 
e que, a rigor, também não concordam com a situacão 
caôtica do ensino atual. 

Para não alongar demasiado o comentário, outra 
tese defendida pelos professores foi a desvinculação 
dos cargos de chefia das injunções político-partidárias. 
Ou por outra, não deve a politica municipal ou esta
dual influir na escolha dos cargos para direção de 
escola. Tais cargos deveriam ser preenchidos por de
terminados espaços de tempo por prokssores compe
tentes escolhidos democraticamente. por meio de ei.ei
ções, pelo corpo de alunos e de professores do estabe
lecimento. 

Fica. então a minha pergunta anterior: - Será 
que o Governo levará em conta todas estas contribui
cães sadias e oportunas apresentadas pelos professo
res nesta única ,;iez em que foi rhamado a opinar? 

EMPRESAS DE ôNIBUS PROIBEM 
GRATUIDADE AOS CADASTRADORES 
º·" integ-r3ntcs do Cadastra

me1· to Tl'cnko Imobil;ário. 
contratados pela Pref'!itura de 
Nova Iguaçu_ e$tão no\•amen
te I eclamando contra algum s 
empresns tle ónibus que tei
mam l"m não deixâ.-lo.s ,':oja-
1 :n de graço, de ocordo com 
entendimento~ tirmado.s com a. 
munic)palidad.-. Sob o argu
n t:ntc (1:- ru<? e~fe arordo :-;ó 
te\"C ,. lldade até o ano pas
sado. a emprefas LIN A \'F. r 
SAO JORGE inftruem >'l"US 
motr·r:;;ti'.!.'> " f. r:iis p:tra que 
não permitam e concess~o de 
i. :1.10: au. 

A r<>rlamaçJ.o roí feita por 
um grupo de Cüda:;tradores 
que- e v•ram impos~ibllitudn 
l O J'.'.' .11 f:1ir(•m de C:l!-:l 
q~ n1 pri.t'l tr,ns(erirém•1e 
,vs. ~ 11! locais d~ t111halho, ao 
m,.1u dl:'JJla ff'm,1 na , Cm 1·r 
>rdtnador ctu (' 1d;1.stranier:t l. 
qtzt: p1c,f~rlu 11r10 ,..., idi·nLfi
C';ir p('IO f;Jlo df' qut as entre
vblas (' à,, Ofú b!•ia " ~ó d,•. 
'-" m 6(•1· d d,js por a!gu.Sm 
~l:•oriz,tJo. t1·tt•d1t,. que- nut,;,.9 
mrre'!l;i~, daq11i p·n·11 diant•· 

n"g&rilo C'arona :10li !'Jdaf;tr i. 
c"-1 ~TJl 1~pr U,1: 1 u t- la-

beleC'imento. durante a sema
na, da planilha rodoviàr ia,. ela
borada por tfrnicos dn Pre• 
feitu~a. e que reduziu o preço 
das passagens de algumas em
presas 

Alheios a esse tipo d~ en
trave. os cadal:>trador es en
c·cntram-se desorlent.1dos e ef
tão preoc•upadol-l. <1Nào intereS
ra fic:u-mos parados, Além de 
um ~al;írio r.m·mRI. temo.-: cli• 
rc1to a uma produth•idade e, 
por cousa disso, quanto mais 
trab:1lhrtrmos. mais ir":'mos fo
turar . reclamou um deles. A 
per.'li~tir e~te problema, e en
quanto não houver uma :-oh1 
cão efrtlva. os cadastradores 
d:minuiião o ritmo de trnba• 
lh0 gnundo atr:150 r.o Cad;1:-
t n.mento e um:1 rcduc::ã.o em 
seus salário:-. estipulados em 

1 •r, , dt· 20 mil cru2r,>lroi sem 
fJrml11tividaC1e 
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O PARTIDO (1) 
.. , O . partido ê .-1 ~\tadura contemporànea e a 

maquina de governar da ditadura ~ontemporâ.m:a 
dad~ que representa o poder de uma fração sobre o 
co~Junto. t,. nos i:1ossos dias. a rnai~ moderna. da. 
ma9u,mas ditatoriais_ E. como o partido não e u11 
lnd1vidu~. reflete uma_ democracia aparente forjand-:> 
assembleias ou comi_ssoes, sem C'Ontar com a PlO')a.
g~nd~ à qual se dedicam os seus membros . O parÚdv 
nao e de modo algum um mecanls.mo democrático por
que é composto por pe~soas que tem o mesmo intere -
se ... ou as mesmas vistas ... ou a mc~ma ,..,1ttu1 
ou fazem parte de uma mesma região . ou tem a 
mesma ideologia ... e que se agrupam num partido 
para_ assegurar os seus interesses ou impor a.< ;ua.s 
opiniões, ou estender o poder da :ma doutrina a ,-,r 
dade inteira. 

O objetivo de um part1do é o de alcancar o podn 
em nome da execução do seu propno programa. Não 
é democratic~mente admissível qu.e um partido gover
ne um povo mteuo, porque este e constituido por in
teresses, opiniões. temperamentos, idee;io;.:_:. C'.1 C!i
gens diferentes. 

O partido. ê uma máquina de govcrnacão d:ta~
rial que permite àqueles que têm as mesmas conr•en
ções, OU OS mesmo3 mteresses, governar o PO'r'o c'C:nil'> 
um todo. . . Ora, em relação ao povo. o partido ., .... '"' 
minoria. Formar um partido é introduzir um in- r:
mento que permitirá goyernar um povo. . . J.sto é, go
vernar aqueles que estao fora do partido, porque o 
partido baseia-::.e na sua essência sobre uma te,~r'i:. 
autoritária e arbitrária - logo, no despotismo d 'l s 
seus membros sobre os outros elementos do povo .. 

O partido afirma de antemão que a sua subida. a') 
Poder será. o meio de reali?ar os seus objetivos e que 
os seus obJetivo~ são os do povo. Essa é a teoria CJ.'le 
justifica a teona do partido e que serve de base a 
toda ditadura. Qualquer que seja o número de par
tidos, essa teoria é sempre a mesma. A existência d,! 
vários partido~ exacerba até a luta pelo poder. . . que 
conduz ao aniquilamento de todas as conquist:is do 
povo e sabota todos os planos de desenvolvimento da 

i sociedade. É essa destruição que justifica a tentativa 
do partido r ival de tom:ir o lugar do partido no poder 
A luta dos partidos. se não conduz à. luta armada -
o que ê raro - toma a forma da crítica e da cii!ama
ção mútuas. 

É um combate que se desenvolve. necessariamente, 
em prejuízo dos interesses vitais e supremos da so
ciedade, da qual certos membros senão todos. supor
tam inevitavelmente as custas da luta dessas "má
quinas'' para alcançar o poder. Porque e no própri~ 
derrubamento desses interesses que o par tído <ou os 
partidos> da oposição encontra á prova da justiça da. 
sua argumentação contra o partido (ou os partidos, 
no poder. 

(' > Trecho extraldo do O Livro Verde. de a uto
ria do presidente da Líbia, Muammar Ka.dhafi. 

( ' l~ E \ 'ERDE - Garota 
Dourada f nacional J - tom 
André di Bia::.e. B1anca Bing
hinton e o me:,mo elenco de 
::'-Ienino do Rio Horário: 13h-

10m, 15h. 16h50m, 18h40m. 20h 
30m. Cen.sura: Livre E-ste film~ 
continua em cartaz na próxi
ma semana. Praça da Liber
dade. Tel.: 767-726.i 

c·1xE l'E:\'"TEH J - 4Um 
Trapallião na Arca de Noé 
(nacioria.l I Com Renato 
Aragão e grande elenco. H01á
rio: Hh. 15h30m. 17h4.0m. 19h· 
30m, 2lh20m. Censura: Line. 
Este filme continua em c-ar
taz na próxima semana. A ,·e
nida Marechnl Floliano Pei 
xoto. 1480, sobrdojo ( Iguaçu 
centcn. Tel.: 767 7370 

c r :--.·E í'EXTta: li - «.-\
trnpalhando a Suate (nacio-

nal l Comédia com D~dê. 
i\!ll-ssum. Zacarias. Horário: 
13h4.0m. 15h30m. 17h20m, 19h-
30m. 2lh20m. Censura: Livre. 
Este filme continua em car
t:iz n~ p!ó.x:m I semana. Me.::.
mo endereço e telefone do Cine 
Center I. 

cr,·i:.; l(il" . .\ÇT - Os Ti
d.s \·oltam à Luta na Atlàn-

tida I mgle's I Filme de 
a\·<>nturas. Horârio: 14h20m. 
lSh. 21h. Censura: 14 anos. No 
;ne•·mo programa: Bruce Le~. 
o Rei do Kt1r.g-Fu (Cbinê,1) 

- Horario: 16hl0m. 19b40m. 
Censura: 14 anos. Na próxi
ma ,;;eg-unda-feira. 9 1. Zum
bi n A \'olt:1 dos Mortos~ 
e \"enenos Mortais do Shao-
1. n Pn:u;;-a .\ntônio Flor~s 
Teixe:n. Tel. 767-{l219. 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJAR"-, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* C/NE PAIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PR/ VÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

Pedra britada e derivados 
Extr:i~i,o: E,cl'ilól' iO Central: 

A v .. \liílio A. Tán1ra, n• 157 Av. Abílio A . Tá,-ora, n ' 3793 

PABX 767-6116 
-------------- -------
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ESPERANÇA DOBRADA 
Estamos em pleno ano novo. o quc:ii t:..ilou 

v€ndo, para o nosso desporto, com cspEranca 
dobraC:a. Esse meu ot1m1smo não se prende ao 
fato do firme propôsIto do PrMe1to Paulo Leo
nc de construir o Estádio Municipal de Nova 
'ciuaç:.,_ porque na n"'1nha oo1nido isso é as :.L"" o 
JrquJU ... do (o que, drgo cem convicção. porque 
s.:,u o p:esidEnle da Comissão Especial Que 
c~td t•ab, ... hãndo nesse sent do) As minhas es
peranç~s estão relacionadas com base na men
~ ::1gcm do Chefe do E xEcL;t1vo, aprovada pela 
Cãmzra Mun,cipal de Nova 9t..1açu. criando a 
SecrE.taria Mun1c1p .l1 de Es~ortes e Turrsmo. 

Como e de se esperar a criação da Secrs-
1c3r ~ ')1 L m gol marcado pelo nosso desporto, 
em fedes os sentidos. porque vem abrir uma 
fre;,tc ampla para aLe os clubes e os Ccspcrtis-

1as. de cm modo geral. possam dialogar cor o 
Poder Público e. em consequência tsze-r as 
re vindicações que se fi zerem nece5;ár1as para 
o desenvolvimento de suas agremiacôes. 

Outro aspecto que deve ser observ.:do é o 
que concerne à aJuda substanciai que a Liga de 
Dts;,ortos de Nova Iguaçu pode receber e com 
rsso facilitar os seus filiados. ajudando os mes
mos nos gastos relacionados com os campeo
natos de que part,c:parem dando. dessa forma. 
oportunidada para L!m maior mov mento e de• 
senvo·vimento das competições O11cial'S em to
das as modalidades. 

Vé,T,os aguardar os acontecimentos torcendo 
p ara quf. o Dr. Paulo Anton·o Leone Neto. digno 
PrEferto de Nova Iguaçu. coloque no referido ór
gao esportivo uma pessoa afinada com os pro
blemas do espcrte tm nosso Municip io e que 
1:nha o pensarrento de fazer esporte por es
porte_. tirando o máximo eM beneficio das agre
mraçoes. porq~e são estas que fazem o movr
mento esportivo da cidade. 

Em virtude do CORREIO DA LAVOURA náo 
ter circulado no último sâbado d 83. faço ago
' a o I eg1:1tro dos nomi-,s das pessoas que me en• 
vIaram votos dP Feliz Natal e Próspero Ano No-
• o. -J ~ o: 'do c:ue to-
rh .. 1 l • s~ = e aro 

... 1r J , jc- Aí,i ... ~ 
porem, que e •tõ,.ar ...... n,., ,. h.:- "lorma Sue11 
Mos_ccs_o Lrnc e a s,mpàtica SE: :-ior:ta Regina 
'!ar,a •· ~a do compadre Dandão e de sua dedi
cada esposa lveté, pelo tra~scurso de si::us ani
versários no últim, d;a 20. 

Agora os am,gos: Licínio Costa, Antcn,o Fer
nanoo Bispo dos Santos. Osny Ferreira de Aze
ecdo. Sidirley de Jesus Barreto. Rubens Santa
na Luiz Pere,ra de Souza (Presidente da Lrga 
Nrlopo11tana de Desportos). Vereador Amér.co 
dcs Santos. José Caldas, Severino Américo Dr 
PaLlo Leone. Amarley Theodoro de Cast,o.' G ,: 
berto Moscoso (meu ,rmão). Sra, Edla Simões 
Campos, AA XV de Novembro. SE Ouro F,no. As
soc·zção Fluminense de Arbitras. Antonio Aoa
TEC;do de OI 11eira, Eduardo LadErra. Vação São 
José, Markão FC, Geraldo Pereira (Geraldão). 
s:-venno Souza Swa e da poetisa campista 
Ncmra Rodrigues, através C:e b_onrto cartão e lin
da r-er'S -e-em 

C'UIPEO'-A10 IGl'.\ ('l '.t'O DE Jl ,um 

DfCISÃO COMEÇA NESTE DOMINGO 
O diretor de futebol da 

Pr me ra D1v,são da Liga 
c!e Desportos de Nova 
Iguaçu, Sr. Caries A'berto 
t!adueira. programou pa
rJ este domingo a decisão 
<":i Cempeonato lguaçua
ro de Futebol (categona 
, 0 'or) com a rea,1zação 
':-s SCGJintes Jogos: União 
• O ~ mados ( E s tá d , o 
<: -ª ltr Augusto Teixe1-

ra) e Volantes x Caioaba 
(Estádio Augu~to S'mões). 

Os clubes. com inver
sãc do mando de campo, 
vcltarão a Jogar no próxi
mo dia 15. Cs C,ubes que 
fizerem o ma,or número de 
pontos vão Iogar a parti
da final. quando então se
rá conhecido o campeão 
da categoria. 

I"ique> po1· dentro dt: tudo 
<1ue ac·ontece em ~- l guacu ! 

ur;n :-sE x o Ll.:\'H_.\ DIRETA 
Oe 2 a 6 da, 9 às JO h. 

le:a e assine «Correioo da Lavo11ra» 

CORREIO DA LAVOU~_ 
1 

·--- . · •114 ... .,,.~ f!t 
!SOVA IG l 'AÇU ( IU) ANO un·u SAR.HJO. 7 , . llO>ll'GO, R OI I ,._ 

Iguaçu Basquete Clube fez festa 
para as campeãs d! handebol 

pt.rt.da da decisão com 
35 gols. e Tânia. com 33. 
A g2rota Kare;n. oue atuou 
na equipe. Pfanto-,uven1I, 
na mõlCria das vezes, fi· 
cou em sEgundo lugar na 
artilharia da menc,onada 
categoria. com 42 gols. O 
excel€nte técnico Santos 
cc,1tou, na brilhante cam
panha do IBC, com as se
guintes atletas: Lúcia, Fá
tima. Den,ze, Eleuzi. Mar
-:uce. Valéria. Delma. Nor
rra. Tãn,d Maristela, Arly, 
Demse Vie;ira. Karen, Vera. 
Maria luiza. Amélia, Jeane 
e Rosane 

Em sua chi..rrascaria, 
com um grande número de 
pessoas presentes, o igua
çu Basquete Clube promo
veu uma bonita fe.s~a para 
homenagear as integran
tes da equioe de har<'eboI 
que se St.a.C'l'OU camp.:a e3-
tadual de handebol femi
nino (categoria adulta' 
Foi uma festa descontra1-
da, com boa dose de emo
ção. tendo na oportunida
de o vice-Presid€nte de 
Património, Sr. Mário Pa
van. na presença do presi
dente Odilardo Alves. re
cEb1do se,s troféus q u e 
foram entregues pelas mo
ças. todos conqu,s:ados 
na temporada de 83 e que 
foram estes: campeão es
tadLôl de 83. c~mpeão de 

dis-::íplina. mGlhor ~orc1da, 
•t: ceircs 11..:gares nas cate· 
gor!as infanto-juven1i, JU· 
venil e juvenrl especial. 
Na ocasião, discursaram 
o prEsrdente Odrlardo, o 
11-c1i"'C' '32n1 :11: ~ o nosso 
,.,. ,,.. ... nhe ·o Adernar Mos• 
cos:i 

A campanha do rguaçu 
1:.,~s,1uI •te Ch,be para che
g~r 30 mu:o teve os se
gu,ntes números: jogou 
15 pratidas. perdeu 3, em
patou 1 e ganhou 11. Seu 
ataque fez 212 gols. so
fre;u 163. ficando com um 
saldo positivo de 49 gols. 
Delma e a capitã Eleuz1 
foram as artilh€i ras da 
equipe, cada uma com 46 
go;s, seguidas de Norma, 
aclara do gol da v,tória na 

A representação do 
IBC, campeã estadual. va, 
ddender o Rio de Ja~eiro 
r,z Taca Brasil de Hande
bol Feminino. 

CA\IPEONATO D A s;i;ou.•m A IJI VIS\O 

Três fDnles e Santos jogam 
. no can1po do Heliópolis 

Neste. dcmrngo, dec:- austinense, en virtude dos tes do Santos acrect tfm 
d,ndo o h1ulo de campeão va;cres que integram o no tr'_nfo de sua equ·pe 
da _Segunda Divisão, as ~eu quadro. está sendo . -
equrpes do Três Fontes e apontado pelos observa- sob a aiegaçao de_ que o 
do Santos vã O 1ogar, à dores esportivos como O t1rre nunca esteve tao bem 
tarde, na praça de espor- favorito para esta partida. preparado técnica e fis,ca-
tes do Hellopolrs. O clube Por outro lado, os dirigen- mente. 

EL\L-i.R TRA:\::iPORTES E TC'RISl\[O LimV,.D \ 
V ALGAS TURISMO E TRANSPORTES L TOA. 

QQS&P?W@ 

EXCURSOES • TURISt.10 • TRA,,SFORTES INDUSTFIAll: 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 
Te:efones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

iiOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANElnv 

ATACA D O E V AREJO-------

FOII\F.WIE.\TO -~ onor..rnm. F.UIM.\cm. FEllFCM \RI.IS ETC. 

MATRIZ 

R ua 13 c!e Maio, 50/ 56 
T e l. : 767 - 2079 

FILIAL 

Rua Lu i z Sobr al, 613 
T e l. : 7 6 7 - 460 5 

M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
A venida Marech al Flor iano Peixoto, 1.790 'T ' - ~ -9,~7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do h,u de Jsi.tiro 

-rr~1tlp10 -esta ... ·:1 

do ~""ª o prox1rno (l_, 1~
1 

• 
e .lpo. _ o Hel1op.. e 
de dec1sao do Camp.•onl•~ 
Fut~bol da Segunda· O" d 
p1orno,-uio , ·a LO:'T ,'>:L 

pelo que ,·hego_ ao no: 
nh,. ;incn~o. T és Font• 
Santu:1, JO~am _ lá • 
co1mpo da 1\V. San Ir. 
■ A d11,:tor. iJa r., .,, [ 
p •o. de N'O\"J I;;,t l. 
ll. o dia 16 de d u-:n _ J 

mo, fot empo~sada na nc. . 
qu.uta feiro pasJ;ula. ■ 1 
P'lrquc C'•ntn.l e!"ta qu-r 
os pontc5 d:> Jogo 'i _ ~ :! 
pata o S" to.- :-<",b ,1 al. .. e 
de Q\11:" a •tt.xa do árbitro n;..0 
!o• cirp-sitada na 1101te d.i 

q 1f' irteccdc 1 0 t _ 
c(l fo r.1P dctermi 3 

l "'"!lli m .... :-to. iJ F u:r ..,/' r . 
Queimado:, qu .. teve " :hre 
do~ professores :\lauro Ft-rnir 
::::.,•11 y J,. a~u Barr 
Ney e. r~ ... , · _\ rorr._ lo tt
"'' o t,cdmo dll Rc! V e . 
be de Queimados e Asst 1 

de Educa-.;ào FblcJ. da t .. 
MFC. ~ O térnlc'3 ~ant 
C.lmpcão ••stadtul de h~•:1cll!bo1 
fur nino , ca tegc rn adult 
ja r te: nou da viagem q f 
!lo E pit 1to Santo e vai r.:. -
ter mãos à obra , om v: • 
ra Eras 1. • Falando 
Sa.nto1, e!e foi con1,11dado ~ ,;: 
d1n~1r uma equipe <fe handeh 1 
d~ , ,nde i:abar:t1. m:is • o 

i: .. em tace da Tac;:a Era
s i f!UC ,. seu pr ic ili ob• 
jctivo. • O~ 1efleto•es do 1-;.s
âd:) W11d•mar Sli\·a e-stàc 

dr"-llhV.J.do.s. Fala.-se que ffl\ll .. ? 
b,t-ve :;erão tran~frrido:1 pao 
a Vila EmU. no futuro e~tâ 
dio do alvmegro mesquite-- • 
• O AC Horlzontl! co1 fcrm'" 
adi:rntou . para o CG ? popu
la "l":ma vai .-iart1c1par 
tempor..1da de 84 n.'I PrimeL. 1 
Div1~üo. ce pensamento da 
d 1Pcào do Horizonte. dis~ 
Tanã. fazer o clube pa1•1 .· . 
dOi c~rtamr:; de vo!e1bo1 e i 
tebot de snlà,o ■ '.\tarill'nJ f:
lh;,1 do \'ando Silva que P~·r
te~ccu à tqmpe de- e!lportlS da 
Radio Sohmõ'"s • na êpoca e:!> 
:\Ic ·co~o •. ca..,ou-se com o J(1• 
vem José Arnaldo ,tou a ~ 
cportunidade, ll g1uotmh11, Cir
-ln, irmã da noivn. fez prime:..-
1 ·1 C•munhào. !li L hnho. ath · 
ta do \'ila Leo:ie nmpM.r 
1guacuano de inf ,ntil. depois 
do joi:;-o que decidm o t1t11lo 
<'Om o Amé-11~, FC no e l> 
po do Hl•hopolis. fn a v01t.1 
olimpica dr Joelho!>, p,ua p~
,::a1· 11ma prome:!:!11 ■ O io•J• 
tor Luiz C"c1rlO" ;:.: dlrs Gulm -
•, llt ex pt e.:.idl~nt,. da Liga 
de ne~port •~ dt Novn ll?t' u 
f" e x•T"'rc d~n te do ~ o-..·:i lg,.;~ -
-c;t: Countrv Clube !lofre • 1

.., 

8<•fJ1•nte w.::rndo \'o't'Lbúl nt"· 
ta ugremiuc;ão qu~ lhe c11111D'1 
f a~urA dt' urml ("ostela )fsc 
jà ct-t:í tudo bem, 

REFRIGERANTES 
NOVA lGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e Taí. 
' 

Rodovra Pr(,~ de-ite Outra krr 164 f; ~v, fm .. a~.. RJ 
Rua Ar:namJc .>ale~ 5 ComMdador ~-•e PE,) 7• ~, 1,:; 

G u,i'ran.i f 

Tai • 
-... 1 
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